
Esta semana, a coluna Enfo-
que com Mauricio Ribeiro traz
os destaques dos teatros da
cidade. No hall do Losso Netto
a exposição "Ciência Fantásti-
ca", e no palco do Erotides de

Campos as apresentações de
"O Maior Quintal do Mundo" e
"Rock's Story". Tem ainda o
aniversário de 5 anos do Pira
News e um Papai Noel pra lá
de simpático! Bora conferir! A8
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BICHEIRO - I
O vereador tucano Marco Bichei-
ro claramente não ficou muito sa-
tisfeito com a decisão dos colegas
de não aprovarem seu projeto que
instituía a política de captação, ar-
mazenamento e aproveitamento de
água da chuva. Pelo visto, a ses-
são rendeu mais tempestade do
que chuva aproveitável.

BICHEIRO - II
Nas redes sociais, o nobre parla-
mentar abriu o guarda-chuva e
disparou: "Vereador não foi eleito
para agradar partidos ou outros
interesses políticos." E, para não
deixar dúvida sobre a previsão do
tempo, completou: "O vereador
deve honrar o voto e trabalhar para
a população que confiou e o esco-
lheu para representar." Bicheiro,
então, fechou a postagem com a
firmeza de quem enfrenta en-
chente de críticas sem galocha: afir-
mou que seu compromisso é com a
população - mesmo que, nessa vo-
tação, tenha chovido contra.

HYUNDAI NO SALÃO DO AUTOMÓVEL
André Thieful, do Jornal de Pi-
racicaba; Jairinho Mattos, da
Rádio Educadora de Piracica-
ba; Felipe Carlos, analista de
relações públicas e imprensa;
Maurício Jordão, gerente de
relações públicas e imprensa
da Hyundai Brasil; Pedro Mar-
cílio, do Programa Comenta-
ristas da Educadora, e Evaldo Vi-
cente, do jornal A Tribuna Piraci-

cabana, ontem (27), durante visi-
ta ao estande da Hyundai no Sa-
lão do Automóvel no Parque
Anhembi, em São Paulo. A mon-
tadora Hyundai, com sede em Pi-
racicaba, apresenta suas novida-
des fabricadas no Brasil e tam-
bém dos importados. Um encon-
tro agradável com a presença de
representantes de vários canais
locais de comunicação.

Marcelo Germano

 Membros da equipe organizadora do 9º Encontro finalizam os detalhes para mais este grande momento

Saúde: Santa Casa inicia hoje
o 9º Encontro de Prematuros

A Santa Casa de Piracicaba dá
início hoje, 28, ao 9º Encontro
de Prematuros e Familiares,
que neste ano aborda o tema

"Pele a Pele - O Contato que
Transforma". Promovido pela
UTI Neonatal da Instituição,
com apoio da Sociedade Brasi-

leira de Pediatria - Regional
Piracicaba, o evento reúne pro-
fissionais da saúde, estudantes,
familiares e crianças prematu-

ras em dois dias destinados
ao compartilhamento de co-
nhecimento, acolhimento e
celebração da vida. A11

A Santa Casa de Misericordia de Piracicaba promove hoje o Pele
a Pele em favor do neonatal, com ações da equipe do Hospital

SUPERAÇÃO
O secretário de Desenvolvimen-
to Social, Edvaldo Brito (Avan-
te), sabe do enfrentamento que
tem para garantir amparo às
pessoas em "situação de rua".
Técnica do setor acha que Brito
pode ser considerado o desco-
bridor da solução para o mun-
do, mas não o é. Ele, entretan-
to, continua na ação prática,
com apoio de assistentes soci-
ais e de outras secretarias. É pre-
ciso de alguns meses para que o
projeto Superação seja julgado.

NUVENS
As nuvens continuam a ser re-
ferências às ações de políticos
em Piracicaba, especialmente
aos que fazem uma salada rus-
sa com igrejas, denominações.
Agora, pode ser, um deles, até
chamado de "Madureira" ,
"Quadrangular!" ou "Bispo",
dependendo apenas do local e
contexto em que for discur-
s a r .  C a d a  u m  v a i ,  a  s e u
modo, de coroinha a papa.

SEGREDO
Não há notícias sobre a prisão pre-
ventiva do vereador Cássio Fala
Pira, do Partido Liberal (PL), e o
Capiau nada consegue fazer: afi-
nal de contas, o processo está em
"segredo de justiça". É aguardar.

Prefeitura oficializa
a adesão de 19
empresas em
novos distritos
A Prefeitura de Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Desenvolvimento Econômico, Indús-
tria e Comércio, em parceria com o Comedic (Con-
selho Municipal de Expansão e Desenvolvimento
Industrial e Comercial), realizou na quarta-feira (26),
na sede do CREA-SP em Piracicaba, o evento de
celebração e entrega das assinaturas do IPPD -
Instrumento Particular de Promessa de Doação de
Áreas nos Distritos Industriais. Ao todo, 19 empre-
sas formalizaram o documento, etapa fundamen-
tal para a implantação de novas unidades produti-
vas nos distritos Nupei, Unisul e Uninordeste.

Divulgação

A deputada Professora Bebel recebeu o prêmio Estandar-
te de Ouro do diretor da Revista Vitrini, Joel Botega

Professora Bebel é homenageada
com  Estandarte de Ouro
A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) re-
cebeu na noite da última quar-
ta-feira, 26, o certificado "Es-
tandarte de Ouro", dedicado
aos destaques de 2025. O even-
to foi realizado na Assembleia

Legislativa de São Paulo, e pro-
movido pela Revista Vitrini, reu-
nindo autoridades, personalida-
des e profissionais que se des-
tacaram ao longo do ano, com
excelência e qualidade em
suas respectivas áreas. A9

Divulgação

A1A1A1A1A17 a A197 a A197 a A197 a A197 a A19By Elson de Belém



A2
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 28 de novembro de 2025

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

O protagonismo do corpo nas religiões de terreiro
Ademir Barbosa Júnior

Na espiritualidade das religi-
ões de terreiro, o corpo é protago-
nista, e não empecilho do vínculo
com as Divindade e o Sagrado. O
corpo que brinca na roda de Can-
domblé e gira na Umbanda é o
mesmo que brinca o carnaval,
trabalha, tem fome e sede,
mantém relações sexuais, adoe-
ce e um dia cessa suas funções.

Em todas as liturgias das
religiões de terreiro os cinco
sentidos são acessados. Exem-
plos: visão (cores, identificação
de funções pelo reconhecimen-
to de roupas e fios de contas);
olfato (defumação, odores de co-
midas, ervas, perfumes); paladar
(comidas e bebidas votivas e com-
partilhadas); audição (cânticos,
preces, cumprimentos, vocabulá-
rio específico e sagrado); tato (pe-
didos de bênção, abraços, toques
do e no solo; banhos). Não podia
ser diferente em religiões em que
ocorrem fenômenos como a incor-
poração e a excorporação, os
quais, a despeito de explicações
fenomenológicas mais detalhadas,
pressupõem e destacam o corpo.

Sagrado e profano não se ex-
cluem na espiritualidade das reli-

giões de terreiro, mas, além de se
complementarem, se fundem. Nes-
se sentido, as liturgias potenci-
alizam o que já se vivencia no coti-
diano, não é algo exógeno. Daí a
naturalidade com que o samba,
por exemplo, nasce nos terreiros
de Candomblé, nas brincadeiras e
estratégias de socialização após os
xirês, as festas. O tempo e o espaço
são sempre sagrados, mesmo se
cotidianos, e, em dados momen-
tos do dia, da vida e do calendá-
rio, sacralizados para a manuten-
ção, a potencialização e a circula-
ção de Axé. O corpo transita por
todas essas encruzilhadas sem es-
tranhamento, mas com cuidados
específicos conforme cada situa-
ção: do trabalho à oferenda ao
Orixá; do carnaval à festa litúrgi-
ca; da relação sexual ao recolhi-
mento por tempo determinado no
chamado roncó, as roupas, as pos-
turas, a linguagem diferem con-
forme as circunstâncias.

Tudo é vivenciado com o cor-
po, presentificado neste tempo e es-
paço. Se a comunidade-terreiro se
configura como um oásis em rela-
ção à lógica de produtividade e
consumismo do mundo ocidental,
nem por isso ela se aliena desse
mundo, pelo contrário, busca in-

tervir para que a vida fora de seus
muros realmente seja orgânica, o
que inclui a preservação das nas-
centes e a luta por uma escala de
trabalho que não assassine as pes-
soas em vida. Não existe, de um
lado, o terreiro e, de outro, o mun-
do, pois o primeiro está inserido
no segundo e este influencia, in-
terfere e dialoga (ao menos deve-
ria) com o terreiro. Da mesma for-
ma, nas religiões de terreiro é in-
concebível que a dança seja um ele-
mento litúrgico de um grupo espe-
cífico de adeptos, pois tudo é dan-
çado e vivenciado por todos, pelos
corpos de todos.

Se a felicidade deve ser viven-
ciada no aqui-e-agora, não apenas
no futuro (por isso nossos ances-
trais fundaram quilombos e a ló-
gica quilombola orienta ainda hoje
nossas ações individuais e cole-
tivas), isso inclui o corpo, tão
vilipendiado, vendido, exauri-
do, reificado sob a justificativa
de uma lógica perversa ancora-
da numa suposta evolução es-
piritual que ao mesmo tempo o
nega e o utiliza como objeto para
ser consumido e consumado de
inúmeras maneiras.

Conta-se na riquíssima mito-
logia dos Orixás que Oxalá tentou

criar o ser humano com diversos
materiais, mas não obtinha suces-
so. Então Nanã, a senhora da lama
e dos pântanos, lhe cedeu um pou-
co de barro e Oxalá, enfim, conse-
guiu criar o ser humano, que pas-
sou a existir como tal insuflado
pelo hálito de Olorum (Divindade
Suprema). Quando o ser humano
morre, a Energia Vital deixa seu
corpo, que é devolvido à terra, ou
seja, à Nanã, que havia feito o
empréstimo do material, num
ciclo contínuo responsável pela
vida e circulação de Axé. Em
outras palavras, você vai virar
pó, mas, se está lendo este tex-
to, ainda não virou. Por isso - e
pelo fato de você não ter um cor-
po, mas ser também um corpo -,
cuide dele com sabedoria.

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô) é
escritor, Doutor em Co-
municação pela UNIP;
Mestre em Literatura
Brasileira pela USP; Pós-
graduado em Ciências da
Religião pelo Instituto
Prominas; dirigente da T.
U. Caboclo Jiboia e Zé Pe-
lintra das Almas e Ogã do
Ile Iya Tunde.

Projeto de Lei 281/2025: a piedade punida
Sergio Oliveira

Moraes

No dia 17/11 a
Câmara aprovou em
segunda votação o
Projeto de Lei (PL)
281/2025, do Execu-
tivo, que coloca exi-
gências para doar ali-
mentos a pessoas vul-
neráveis. Muito resu-
midamente, o PL exi-
ge: cadastro e autori-
zação para realizar as doações
(para recebe-las há que ser cadas-
trado também), vistoria e certifi-
cação prévia pelos órgãos compe-
tentes de vigilância sanitária do
local de preparação dos alimentos.
E, se não cumpridas, uma multa
para o ato de compaixão, de pie-
dade, no valor de R$ 3 000,00
(três mil reais, você não leu erra-
do) podendo chegar a R$ 6
000,00 (sim!) - em caso de pieda-
de reincidente. E maios, as autori-
zações deverão ser renovadas anu-
almente junto a Secretaria de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família - não esqueça!

O "PL da Fome",
como está sendo cha-
mado, pune o famin-
to e ameaçando com
punição pesada, o
compassivo, o piedo-
so, sem lhe deixar es-
colha. Sequer criou-se
antes (e ao menos) o
"Restaurante Popular
Bom Prato", para que
se possa, por exemplo,
adquirir vales refei-
ção para então doá-

los a quem tem fome. Por que será?
Por que, se realmente a preocupa-
ção é "garantir a segurança, qua-
lidade e transparência nas ações
assistenciais", não se criou antes
o "Bom Prato", com cadastramen-
to no local, por exemplo? Os 11 vo-
tos que aprovaram o "PL da Fome"
acho que também não pensaram
no conflito moral do compassivo,
do piedoso. Não levaram em con-
ta os conflitos com a fé de quem se
vê obrigado a negar o pão a quem
tem fome - porque não tem cadas-
tro e a multa é de R$ 3 000,00!

Para refletir sobre o "estrago"
do PL na alma dos que tem fé, vol-

tei aos livros sagrados de várias
religiões, cito alguns trechos. Prin-
cipio pelo Livro do Deuteronômio
(15): "7Se no meio de ti houver um
mendigo entre teus irmãos, numa
de tuas cidades, na tua terra, que
o Eterno, teu Deus, te dá, não en-
durecerás teu coração e não fecha-
rás tua mão a teu irmão, o men-
digo; 8 mas lhe abrirás a tua
mão e lhe emprestarás o sufici-
ente para o que lhe faltar. (...)
10 Mesmo que seja muitas ve-
zes, lhe darás, e que teu cora-
ção não seja mau quando lhe
deres; pois por isto te abençoará
o Eterno, teu Deus, em todas tuas
obras e em tudo que possuir a tua
mão." (Torá, Ed. Sêfer, pág. 550).

O trecho não deixa dúvi-
das, mas sigamos para o Evan-
gelho segundo São Mateus (25):
"'35 Pois tive fome e me destes
de comer. Tive sede e me destes
de beber. Era forasteiro e me
acolhestes.' (...) 37 Então os jus-
tos lhe responderão: Senhor,
quando foi que te vimos com
fome e te alimentamos, com
sede e te demos de beber? (...)
40 Ao que lhes responderá o

rei: 'Em verdade vos digo: cada
vez que o fizestes a um desses
meus irmãos mais pequeninos, a
mim o fizestes'(...)" (Bíblia de
Jerusalém, Ed. Paulus, pág. 1750).
Jesus é explicito, direto (aliás Mt
25, 31-46, é contundente) - não dá
margem a rodeios.

E assim como no cristianis-
mo, no judaísmo, no islamismo
(os três primeiros versículos da
107a Sura do Alcorão, e.g. Mar-
saM Ed. Jornalística, pág. 783 -
são taxativos!) lembro como o es-
piritismo resume o ato: "Fora da
caridade não há salvação" e da
determinação dos adeptos das re-
ligiões de matriz africana, no so-
corro a quem tem fome. Vossas
Excelências atingiram a todos: fa-
mintos, piedosos e compassivos.

E, por último, mas não a últi-
ma, lembro Hannah Arendt: "Nin-
guém tem o direito de obedecer" -
que a obediência não é desculpa,
quando obedecer significa aderir
à desumanidade.

Sergio Oliveira Moraes,
professor aposentado da
ESALQ/USP

Envelhecer: grande conquista
e muitos desafios em direitos

Natalia Carolina Verdi

Se perguntarmos às pessoas
qual foi a maior conquista da hu-
manidade nos últimos 100 anos,
as respostas, certamente, serão
muitas. É quase certo que algumas
citarão a ida do homem à lua (em
1969), enquanto outras menciona-
rão o surgimento da Internet (em
meados de 1970).

O que muitos se esquecerão
de dizer é que a maior conquista
da humanidade neste último sé-
culo foi envelhecer, já que nele con-
seguimos, na condição de seres
mortais, permanecermos por mais
tempo sobre a face da Terra, o que
até bem poucos anos era impossí-
vel, já que epidemias, fome, mor-
talidade infantil e falta de sanea-
mento faziam com que poucos che-
gassem aos 60 anos (idade em se
define, cronologicamente, a pessoa
idosa em nosso país).

No Brasil seguimos envelhe-
cendo em uma velocidade galo-
pante. Pesquisas apontam que até
2050 (ou seja, em menos de 25
anos), o número de pessoas ido-
sas será superior a 30% da popu-
lação, enquanto a de adolescentes
de até 14 anos será de, aproxima-
damente, 14 %. Na mesma dimen-
são deste crescimento, estão os de-
safios a serem enfrentados pe-
las pessoas idosas, em especial
com relação aos seus direitos.

A Constituição Federal de 88
foi a primeira da história nacional

a mencionar o termo "idoso". Na
sequência, a Política Nacional do
Idoso (Lei Federal 8.842/94) esta-
beleceu diretrizes e instrumentos
para garantir os direitos sociais da
pessoa idosa, de forma a promo-
ver sua autonomia, integração e
participação social. O Estatuto da
Pessoa Idosa (Lei Federal 10.741/
2003) consolidou diversos direi-
tos antes previstos de forma dis-
persa em outras normas. Há 10
anos, em 2015, o Brasil assinou
(mas ainda não ratificou) a Con-
venção Interamericana sobre a
Proteção dos Direitos Humanos
dos Idosos (instrumento que afir-
ma que envelhecer é parte da dig-
nidade humana e que rejeita o ida-
dismo), concluída na Organização
dos Estados Americanos e celebra-
da em Washington em 15 de ju-
nho do referido ano.

Mesmo com instrumentos vi-
gentes, o que se sabe sobre eles e o
que se faz necessário para que a
parcela da população brasileira,
cada vez mais expressiva, tenha
seus direitos garantidos, nos leva
à um cenário que nos permite afir-
mar que envelhecer foi a maior das
conquistas, que veio (e segue sen-
do) acompanhada de muitos de-
safios com relação a seus direitos.

Inicialmente, é importante
considerar que para muitos os di-
reitos das pessoas idosas já vigen-
tes são absolutamente desconhe-
cidos, existindo inúmeros fatores
para isso, dentre os quais pode-

mos citar, os índices de analfabe-
tismo, a dificuldade de acesso aos
meios de comunicação virtual (no
que é tecnicamente chamado de
analfabetismo digital) e o exponen-
cial crescimento das fake news.

Não podemos desconsiderar
também que, quando conhecidos,
muitos dos direitos das pessoas ido-
sas ainda são, por outros tantos,
distorcidos e/ou desrespeitados.

Citemos como exemplos o que se
dá com relação ao direito a acompa-
nhante em caso de internação/
observação em saúde da pessoa ido-
sa, comumente imposto como um de-
ver, em contradição ao que determi-
na o artigo 16 do Estatuto da Pes-
soa Idosa, que o prevê como uma
garantia e não uma obrigatoriedade, e
ainda a inexistência e o desrespeito às
filas preferenciais obrigatórias aos 60
e aos 80 anos ou mais.  Por tudo
isso, à população longeva e às pessoas
que lhe agregarão em breve, inexiste,
com a expressividade que se faz ne-
cessária, a garantia dos direitos
mínimos, hábeis a proporcionar
dignidade devida à toda pessoa
que só envelhece porque vive.

Ainda, a título de exemplos,
relembremos de situações que tam-
bém contribuem para com a com-
plexidade do que vivencia nossa
sociedade, como a ausência de re-
gulamentação da profissão de Ge-
rontólogo (profissional tecnica-
mente habilitado a lidar com as
diferentes velhices e suas deman-
das biopsicossociais); a inexistên-

cia de regulamentação da profis-
são de cuidador; o expressivo sur-
gimento de Instituições de Longa
Permanência de Pessoas Idosas
(ILPI´s, ainda comumente conhe-
cidas por asilos) que funcionam de
forma totalmente clandestina, co-
locando em risco vidas de pessoas
frágeis e vulneráveis e os incontá-
veis ambientes - públicos e priva-
dos - sem qualquer acessibilidade,
preparo técnico e humano, necessári-
os ao atendimento da parcela lon-
geva da população, dentre outros.

Por isso, com a certeza de que
só não iremos envelhecer se
morrermos antes, cientes dos
desafios e da realidade que nos
cerca, restam alternativas.

Há de se pressionar o poder
público e a esfera privada, mas é
primordial agirmos de forma in-
dividual e responsável com rela-
ção às demandas do envelheci-
mento e de tudo que vem com ele,
já que isso precisa deixar de ser
uma atribuição só do outro e pre-
cisa passar a ser uma incumbên-
cia individual e intransferível.

O futuro não é mais como era
antigamente. Cabe à toda pessoa
construir caminhos dignamente
humanos às velhices, permitindo
à sociedade afirmar que envelhe-
cer é sinônimo de conquista e não
de supressão de direitos, na medi-
da em que os anos passam.

Natalia Carolina Ver-
di, advogada
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Natais nas têmporas, temporais
Foi a chuva, certa-

mente. E entre uma
ideia e outra, fixei-me
nos sacos de lixo bri-
lhantes a flutuar pelas
avenidas inundadas.
Enxurradas. Depois,
vieram lembranças
tantas, cheirando a
novembro - anúncio
esperado de que o ano
se finda. Meu copo
úmido de uísque es-
tampou na minha memória uma
crônica de Rubem Braga. Cresci
lendo as crônicas dele - e as de
Fernando Sabino, de Paulo Men-
des Campos e Carlos Drumonnd
de Andrade. Não porque me as
dessem como privilégio, apenas.
Não. Mas mais porque as rouba-
va da estante chuvosa e flutuan-
te da biblioteca-enxurrada de
meu pai - biblioteca-paraíso proi-
bido, minha secreta e imaginá-
ria outra casa.

De novo a cena: novembro
chegou antes - e chove. Chovem
também, pela janela do escritó-
rio, as minhas dores de alma (que
não são nada perto das dores
secas que reais do mundo que
flutua nas folhas impressas que
diárias da imprensa que resta e
nas telas brilhantes que gritam
em cores e definições mais do que

Alexandre Bragion

vivas nos telejor-
nais). Já as minhas
dores me doem por-
que são minhas, ora.
E me bastam. E cho-
ve. Meu uísque ba-
rato banhado em
gelo também chove -
e absorve da cena
alguma óbvia triste-
za. Então, me lembro
de Vinícius de Mo-
raes: "o uísque é o

cachorro engarrafado". Então, me
vem Groucho Marx: "afora o ca-
chorro, o livro é o melhor amigo
do homem. E dentro do cachorro
é muito escuro para ler".

Sem sair do lugar, me lanço
na chuva (como sempre) - não sem
meus cachorros imaginários, meus
livros e meus uísques fatais (e às
vezes com algum cigarro eventual
emprestado de amigos mais do que
pacientes e leais) e chovo (e desa-
fio a gramática do verbo do cho-
ver). Ato contínuo, chovem por
aqui textos repletos de memórias
de tempos que, de tão idos, nada
mais são do que atuais. Por exem-
plo: nesta Tribuna-tablado que se-
manalmente nos acolhe, não per-
co os artigos (como o de hoje) do
físico das letras, Sergio Moraes,
professor do tempo justo e da crí-
tica certeira. Nas redes etéreas que

pseudo-sociais, lá estou a ler as
reflexões feito-enxurradas (que
agora em novembro chovem para
dedéu!) do padre-amigo-ortodoxo,
o poeta Tito Kehl.

Chove - e um mundo de le-
tras crônicas e rabiscos me olha
e me molha. Chove em desenhos
beligerantes - e sem sarcasmos
- as charges dos amigos Edu e
Erasmo. Chove em fina figura,
num mundo oco e louco, as te-
las a óleo ou a pastel do meu
amigo Caputo, o Rocco. Chovem
as artes de Chico Crócomo, as
análises infernais da mestra-
de-tantos-professora Josiane, a
leitura certa que certeira do
real, feita em comentários beli-
cosos (e mais do que irônicos e
gostosos) - e que ela sempre nos
anime! - lançados em palavras-
granadas no Facebook pela jor-
nalista Beatriz Vicetini. Chove.
É novembro.

Pausa. Respiração.
Lá fora agora a chuva dá

um tempo (o que em termos lin-
guísticos e pluviométricos não
deixa de ser um paradoxo me-
tereológico). O uísque também
parece que estiou. E esta crôni-
ca, como o fim do ano e o meu
uísque, anuncia aqui que no
próximo parágrafo o fim também

acontece. (Penso: e se ela não co-
lar? E se não gostarem do que
escrevo? Lembro de novo de
Groucho Marx: "esses são meus
princípios, se não gostarem,
tudo bem, tenho outros". De-
pois, faço para mim a trans-
posição em paródia crudelís-
sima: "essa é a minha alma-
crônica, se não gostarem,
tudo bem, não tenho outra").

O que seria de mim sem a
chuva de novembro. Acho que
tenho sérios problemas em fe-
char o ano. Não gosto muito de
finalizações. Paciência. E meus
amigos e amigas estão aí, para
me fazerem crer que a poesia e a
escrita a tudo salvam. Ou não.
"Afinal, é melhor ficar calado e
parecer tolo do que falar e aca-
bar com qualquer dúvida" (de
novo Groucho Marx). Chove de
novo. Papai Noel, sob chuva fina,
atravessa a avenida em um
imenso caminhão da Coca Cola.
Que venha o fim do ano. Paciên-
cia. Meus amigos e amigas estão
aí para me salvar. Tenho certe-
za. Não é, Zilma?

Alê Bragion é cronis-
t a  d e s t e  m a t u t i n o
desde 2017. Autor do
livro "Casa Burguesa
Sem Chave."

Ésio Antonio Pezzato

Portal da sombra e
do esquecimento

Sabia que esse adeus, mais dia menos dia,
Viria povoar minha triste ilusão.

Não sabia, porém, quão fúnebre seria,
Os acordes de dor dentro do coração.

Por ser Poeta posso usar a fantasia:
Sonhar dias de sol de um eterno verão.

Contudo existe o inverno e a pálida agonia
Que me faz ser comum frente a impávido não.

És um sonho, uma sombra, uma ilusão qualquer,
Desconhecido rosto a sorrir sem que eu veja,

Anjo que idealizei em forma de Mulher.

Se já pude sonhar hoje posso sofrer.
E se minh'alma em fogo e em transe te deseja,

Posso bem te esquecer sem precisar morrer.
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Os governos Dilma, os conflitos do período
e a crise da democracia (2011-2016) - XI

Ricardo Freyre
Castro

A eleição de Dilma
Rousseff, em 2010, re-
presentou mais do que
a continuidade de um
projeto político iniciado
em 2003. Pela primeira
vez, uma mulher chega-
va ao posto mais alto da
República, rompendo
uma barreira simbó-
lica em um país mar-
cado por desigualdades histó-
ricas de gênero. Dilma assumiu
o governo em meio a um cená-
rio de bonança econômica, com
baixos índices de desemprego e
forte expansão do consumo inter-
no. No entanto, os anos seguintes
mostrariam que o ambiente políti-
co e social estava prestes a entrar
em transformação profunda.

O primeiro mandato buscou
manter e ampliar os pilares do ci-
clo iniciado por Lula: desenvolvi-
mento com inclusão social, forta-
lecimento do mercado interno,
programas de transferência de
renda e ampliação do crédito.
Ao mesmo tempo, Dilma impri-
miu sua marca pessoal ao gover-
no, priorizando investimentos em
infraestrutura, energia e industri-
alização. Sua condução técnica e
sua intensidade administrativa re-
fletiam uma liderança distinta,
menos conciliadora e mais orien-
tada para resultados.

Contudo, a partir de 2012, si-
nais de desaceleração começaram
a aparecer. A crise internacional,
a queda no preço das commoditi-

es e as dificuldades fis-
cais pressionaram a
economia. O governo
respondeu com deso-
nerações, estímulos ao
consumo e incentivos
a setores produtivos,
mas os efeitos estru-
turais foram limita-
dos. A inflação su-
bia, a indústria per-
dia força e o ambi-
ente político se tor-
nava mais adverso.

Foi nesse cenário que emergi-
ram as Jornadas de Junho de
2013, um dos capítulos mais com-
plexos da política brasileira recen-
te. O que começou como protesto
contra o aumento das tarifas de ôni-
bus se expandiu rapidamente, trans-
formando-se numa explosão nacional
de insatisfação difusa. Milhões foram
às ruas, unidos por demandas que
iam desde mobilidade urbana até
combate à corrupção, passando por
críticas à qualidade dos serviços
públicos. A esquerda institucional
teve dificuldade em compreender
o fenômeno, enquanto setores con-
servadores perceberam nele uma
oportunidade para reorganizar
seu discurso e mobilizar uma nova
base social.

Nos anos seguintes, a po-
larização se aprofundou. A dis-
puta política tornou-se mais
agressiva, amplificada pelas
redes sociais e por uma cober-
tura midiática cada vez mais
partidarizada. Dilma foi reeleita
em 2014 em uma campanha mar-
cada por forte tensão, e seu segun-
do mandato começou sob o signo

da instabilidade. A crise econômi-
ca se agravou, o desemprego cres-
ceu e o governo adotou medidas
de ajuste fiscal que frustraram
parte de sua base social.

Ao mesmo tempo, ganhava
força a Operação Lava Jato,
que expôs esquemas de corrup-
ção envolvendo partidos, em-
presas e agentes públicos. Em-
bora tivesse alcance sistêmico,
o foco político recaiu principal-
mente sobre o PT e seus alia-
dos. A narrativa anticorrupção
se tornou ferramenta decisiva
na reorganização da direita e
na construção de um ambiente
social favorável ao confronto.

Em 2015 e 2016, grandes
manifestações tomaram as
ruas, agora lideradas por mo-
vimentos recém-criados, influ-
enciadores conservadores e seto-
res organizados da classe média
urbana. O Congresso, presidido
por Eduardo Cunha, tornou-se
epicentro da crise, bloqueando
pautas do governo e aceleran-
do o processo de impeachment.

O afastamento de Dilma
Rousseff, aprovado em 2016
sob a justificativa de "pedala-
das fiscais", foi interpretado
por amplos setores da socieda-
de e por juristas como um rom-
pimento do pacto democrático
estabelecido em 1988. Tratou-
se de um impeachment sem cri-
me de responsabilidade, resul-
tado de uma combinação de
crise econômica, erosão institu-
cional, disputa política e inten-
sa manipulação midiática. O pe-
ríodo de 2011 a 2016 revelou os

limites da democracia brasilei-
ra diante de uma sociedade
profundamente desigual, de
instituições frágeis e de elites
políticas dispostas a romper
regras quando contrariadas.
Também mostrou que a inclu-
são social, conquistada nas dé-
cadas anteriores, não estava
consolidada e que qualquer
avanço poderia ser revertido
em contextos de crise. Para a
esquerda, o impeachment re-
presentou não apenas uma der-
rota eleitoral, mas um momen-
to de inflexão histórica. A par-
tir dele, abriu-se um ciclo de re-
tração democrática, criminaliza-
ção da política e fortalecimento de
forças conservadoras que mol-
dariam os anos seguintes.

A queda de Dilma encerrou
um período de treze anos de go-
vernos progressistas, mas dei-
xou como legado um país mais
consciente da necessidade de
defender suas instituições e forta-
lecer a cultura democrática. A cri-
se de 2016 mostrou que a demo-
cracia é sempre um pacto em dis-
puta - e que sua preservação de-
pende da capacidade coletiva de
resistir aos retrocessos e recons-
truir caminhos de participação,
direitos e justiça social.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Es-
creve sobre polít ica,
história e  sociedade,
com foco nos dilemas da
democracia e nas trans-
formações sociais do Bra-
sil e da América Latina

Superbactérias
Douglas Alberto

F. de Campos Filho

As chamadas "su-
perbactérias" represen-
tam um dos maiores
desafios da medicina
moderna. As pneumo-
nias adquiridas em am-
biente hospitalar, espe-
cialmente aquelas asso-
ciadas à ventilação me-
cânica, continuam sen-
do um problema grave
e complexo, mesmo diante dos
avanços científicos e tecnológicos
na área da saúde.

O uso prolongado e muitas
vezes inadequado de antibióticos,
aliado ao emprego crescente de
imunossupressores e de procedi-
mentos invasivos, favoreceu o sur-
gimento de micro-organismos
cada vez mais resistentes. Essas
bactérias desenvolveram mecanis-
mos sofisticados de defesa que as
tornam imunes aos antibióticos
mais modernos e potentes, crian-
do um cenário preocupante de in-
fecções de difícil tratamento.

De acordo com
estudos publicados
na "Revista Paname-
ricana de Infectolo-
gia" e na "Revista
Brasileira de Terapia
Intensiva", as pneu-
monias hospitalares
estão entre as prin-
cipais causas de mor-
te por infecções ad-
quiridas em hospi-
tais, com taxas de
mortalidade que va-

riam entre 20% e 50%. A ausência
de um método diagnóstico padrão,
aliado ao uso empírico e indis-
criminado de antimicrobianos,
reforça o desafio terapêutico
enfrentado por médicos inten-
sivistas e infectologistas.

Uma das principais rotas de
infecção é a microaspiração do con-
teúdo da orofaringe, o que facilita
a penetração de germes resisten-
tes nos pulmões. Entre os agentes
mais co-muns, destacam-se "Pseu-
domonas aeruginosa", "Klebsiella
pneumoniae", "Acinetobacter bau-
mannii" e "Enterobacter spp.", to-

dos conhecidos por apresentarem
cepas multirre-sistentes. Esses pa-
tógenos resistem a antibióticos
amplamente utilizados, como Ce-
fepime, Ceftazidima, Imipenem,
Meropenem, Piperacilina-Tazo-
bactam, Ciprofloxacino e Levo-
floxacino, entre outros.

Mais recentemente, observa-
se um fenômeno preocupante: a
disseminação dessas bactérias
também fora do ambiente hospi-
talar. Casos de "Escherichia coli"
multirre-sistente, causadora de
infecções urinárias e diarreias, e
de bacilos da tuberculose re-sisten-
tes a múltiplas drogas vêm sendo
relatados em várias regiões do Bra-
sil e do mundo. Essa expansão evi-
dencia que o problema das super-
bactérias ultrapassa os muros
hospi-talares e se tornou uma
questão de saúde pública global.

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), se nenhuma
medida for tomada, as infecções
por microrganismos resistentes
poderão causar até "10 milhões de
mortes por ano até 2050", supe-
rando os índices de mortalidade

do câncer. A OMS recomenda o
uso racional de antibióticos, o con-
trole rigoroso de infecções hospi-
talares e a educação da população
sobre o risco do uso indevido de
medicamentos antimicrobianos.

A prevenção ainda é a melhor
estratégia. Medidas simples como
lavar as mãos antes das refeições,
evitar aglomerações em ambientes
fechados, e fazer gargarejos com
antis-sépticos podem ajudar a re-
duzir a exposição a bactérias po-
tencialmente perigosas. É fun-da-
mental que o uso de antibióticos
seja sempre orientado por um
médico e que políticas públicas
de controle e vigilância microbi-
ológica sejam fortalecidas.

O combate às superbactéri-
as depende da união entre ci-
ência, responsabilidade médi-
ca e consciência social. Só assim
poderemos conter o avanço silen-
cioso dessa ameaça in-visível que
desafia a medicina moderna.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico
pneumologista

A sociedade espera
justiça para os

aposentados por invalidez
João Badari

O Supremo Tri-
bunal Federal julga,
no Tema 1300, uma
das questões mais sen-
sí-veis do sistema pre-
videnciário brasileiro: a
forma de cálculo da
aposentadoria por
inca-pacidade perma-
nente decorrente de
doença comum após a Reforma da
Previdência de 2019. A decisão não
envolve apenas percentuais ou fór-
mulas. Trata da essência da pro-
teção social, da dignidade de
quem, ao adoecer gravemente, tem
a vida virada do aves-so.

A Emenda Constitucional nº
103 produziu um paradoxo que
desafia a lógica mais elementar: o
benefício mais grave, a aposenta-
doria por incapacidade permanen-
te, passou a ser inferior ao benefício
temporário, o auxílio-doença. En-
quanto este corres-ponde a 91% do
salário de benefício, a aposentadoria
por incapacidade decorrente de
doença comum parte de 60%, com
pequenos acréscimos por tempo de
contribuição. Quanto mais severa
e irreversível a condição de saúde,
menor tende a ser o valor recebi-
do. A matemática não é apenas
injusta; ela afronta o bom senso.

Basta imaginar João, diag-
nosticado com Alzheimer após
20 anos de contribuição: rece-
be apenas 60% do salário de
benefício. Já José, que fratura
dois dedos e se afasta tempora-
riamente, recebe 91% pelo auxílio-
doença. José se recupera; João ja-
mais voltará ao trabalho. Como
justificar que o Estado pague mais
a quem voltará à plena capacida-
de do que a quem enfrenta uma
incapacidade definitiva?

A distorção se torna ainda
mais evidente quando compara-
mos a incapacidade permanente
comum com a decorrente de aci-
dente de trabalho. Mário, que so-
freu um acidente laboral, terá di-
reito aos 100% do salário de bene-
fício, proteção correta e consti-tu-
cional, diante do risco inerente à
atividade profissional. Mas qual a
diferença real entre o estado de
saúde de Mário e o de João? Ne-
nhuma. Ambos jamais retornarão
ao merca-do. O que muda é ape-
nas a origem da incapacidade, não
suas consequências.

Pense-se em algo ainda mais
dramático: uma pessoa com cân-
cer terminal que contribuiu por 20

anos receberá aposen-
tadoria proporcio-
nal; já um trabalha-
dor que atuou 10
anos em posto de
gasolina e desenvol-
veu câncer compro-
vadamente decor-
rente da exposição
ao benzeno recebe-
rá benefício inte-
gral. Quando a doen-

ça destrói a autonomia, o ordena-
mento exige igualdade material,
não distinções artificiais.

O próprio STF já afirmou que
discriminações internas no siste-
ma previdenciário violam a lógica
da proteção social. Nas ADIs 2110
e 2111, a Corte reconheceu que não
há justificativa para diferenças de
tratamento entre contribuintes
obrigatórias, facultati-vas ou au-
tônomas para acesso ao salário-
maternidade. A regra é simples e
direta: se a contingência é a mes-
ma, a proteção deve ser igual. Essa
é exatamente a racionalidade que
se aplica ao Tema 1300.

Doença grave incapacitante é
doença grave incapacitante, seja
de origem comum, seja laboral. O
impacto humano, econômico e fa-
miliar é idêntico. Não há razão
constitu-cional para que o Estado
proteja menos quem mais precisa.

O país acompanha o julga-
mento com expectativa legítima.
Não se trata de ampli-ar gastos
sem critério, mas de corrigir uma
deformidade que afronta a pró-
pria lógica do sistema previden-
ciário. A aposentadoria por in-
capacidade permanente por
doença co-mum precisa recupe-
rar sua função: assegurar prote-
ção integral a quem não pode tra-
balhar nem cuidar de si.

Pagar menos para quem está
mais doente não é apenas um erro
de cálculo. É um erro moral.

O Supremo tem agora a opor-
tunidade de restabelecer coerên-
cia, humanidade e equilíbrio. A
sociedade espera, e com razão, que
a Corte reafirme os pilares consti-
tucio-nais da dignidade da pessoa
humana, da solidariedade e da iso-
nomia.

O Tema 1300 não é apenas
uma disputa sobre percentuais. É
uma escolha civili-zatória.

João Badari, advogado
especialista em Direito
Previdenciário e sócio
do escritório Aith, Bada-
ri e Luchin Advogados
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Nos últimos anos,
os bioinsumos se torna-
ram protagonistas de
uma no-va narrativa
sobre sustentabilidade
na agricultura brasilei-
ra. São produtos bio-ló-
gicos - como inoculantes,
biofertilizantes e agentes
de controle biológico -
que substituem ou complementam
fertilizantes e defensivos químicos,
prome-tendo ganhos de produti-
vidade com menor impacto ambi-
ental. No papel, o Brasil parece ter
encontrado o caminho para uma
transição verde: uma série de
planos e programas foi lança-
da para impulsionar o setor,
como o Plano ABC+, o Programa
Nacional de Bioinsumos (PNB) e as
Políticas Estaduais de Agroecologia
e Produção Orgânica.

Mas o que dizem os dados?
Um estudo recente - Bioinsu-
mos e Susten-tabilidade: Evi-
dências Empíricas sobre Ado-
ção, Políticas e Estrutura de
Merca-do no Brasil - analisou de
forma quantitativa se essas políti-
cas realmente in-fluenciaram a
adoção de bioinsumos no país. A
conclusão surpreende: as po-líti-
cas públicas, embora bem-intenci-
onadas, não têm efeito mensurá-
vel sobre a adoção desses produ-
tos. O avanço dos bioinsumos pa-
rece seguir mais a lógi-ca do mer-
cado e das vantagens comparati-
vas da agricultura tropical do que
a força das políticas de governo.

O estudo será divulgado du-
rante a COP 30, em Belém do Pará,
pelo Ins-tituto de Desenvolvimen-
to Sustentável (IDS). A publicação
estará disponível na página oficial
do instituto (www.idsbr.org),
como parte de uma série de aná-
lises sobre transição verde e ino-
vação agroambiental. A iniciativa
busca am-pliar o debate sobre o
papel das políticas públicas e do
mercado na consolida-ção da bio-
economia brasileira, destacando o
protagonismo da agricultura tro-
pical na construção de soluções.

A corrida dos bioinsumos e a
promessa das políticas verdes

Desde a criação do Programa
Nacional de Bioinsumos, em 2020,
o tema ganhou status estratégico
na política agrícola brasileira. O
decreto que instituiu o PNB previa
nada menos que uma revolução
tecnológica: ampliar o uso de bio-
insumos, reduzir custos e mitigar
impactos ambientais. O plano dia-
logava diretamente com outros
instrumentos, como o Plano ABC
(de agricultura de baixo carbono)
e a Política Nacional de Agroeco-
logia e Produção Orgânica (PNA-
PO), compondo um mosaico de
políticas ambientais e produtivas.

Essa multiplicidade de inicia-
tivas fez o Brasil despontar como
um dos países mais avançados na
agenda de bioinsumos. Segundo a
FAPESP (2023), existiam mais de
600 produtos registrados e cerca
de 170 biofábricas em operação,
tratando mais de 25 milhões de
hectares-  um mercado que
cres-ce cerca de 20% ao ano.
Em algumas culturas, como a
soja, o uso de inocu-lantes se
tornou praticamente universal.

O cenário é, sem dúvida,
promissor. Mas será que esse
crescimento foi induzido por
políticas públicas ou pela pró-
pria dinâmica do mercado?

Analisando o efeito das polí-
ticas: o que os números mostram

Bioinsumos no Brasil: política
pública ou força de mercado?

O estudo
analisou dados
de 2014 a 2023
em todas as 27
unidades da fede-
ração, utilizando
dois métodos es-
tatísticos clássi-
cos: regressão
Logit, para me-
dir a probabili-
dade de adoção
dos bioinsu-

mos, e Diferença-em-Diferenças
(DiD), para estimar o impacto
causal das políticas públicas.

Os resultados foram claros:
nenhuma das principais políticas pú-
blicas apresentou efeito estatisticamen-
te significativo sobre o uso de bioinsu-
mos, seja para defensivos biológi-
cos, seja para inoculantes.

O Plano ABC e o PNB mos-
traram associação positiva - ou
seja, parecem andar junto com
o crescimento da adoção -, mas
sem impacto causal. Em ou-tras
palavras, as regiões onde essas
políticas estavam presentes já es-
tavam avançando no uso de bio-
insumos por outros motivos, es-
pecialmente estrutura de merca-
do, crédito e capacidade técnica.

A exceção parcial foi o crédito
sustentável, que apresentou rela-
ção posi-tiva com o uso de inocu-
lantes. Isso sugere que os instru-
mentos financeiros - mais do que
as políticas regulatórias - são ca-
pazes de acelerar a difusão des-
sas tecnologias. A influência dire-
ta de políticas normativas, como a
PNAPO, foi pequena ou até nega-
tiva em alguns casos, possivelmen-
te porque muitos pro-dutores de-
senvolvem seus próprios bioinsu-
mos em fazendas ("on farm"), fora
do sistema formal de registro.

Em resumo: o mercado respon-
deu mais rápido do que a política.

Do incentivo à realidade: quan-
do a política é "café-com-leite"

Essa constatação levanta uma
questão incômoda, mas necessá-
ria: as políticas de bioinsumos são
realmente motores de mudança ou
apenas acom-panham uma ten-
dência inevitável?

No Brasil, é comum que polí-
ticas ambientais e agrícolas sur-
jam mais como respostas a um
movimento já em curso - ou,
como diria o senso comum, po-
líticas "café-com-leite": inicia-
tivas que buscam emoldurar
uma transição que já acontece,
em vez de provocá-la.

O caso dos bioinsumos ilus-
tra bem esse dilema. O uso de ino-
culantes na soja, por exemplo, é
uma prática consolidada há déca-
das, anterior a qual-quer marco
regulatório recente. Já os defensi-
vos biológicos vêm crescendo im-
pulsionados pela demanda de
grandes produtores por alter-
nativas mais se-guras, pela
pressão dos mercados consumi-
dores e pela própria competitivi-
da-de das tecnologias tropicais.

As políticas, nesse contex-
to, não criaram o fenômeno,
mas o legitimaram. Ser-viram
para dar moldura institucional
a uma transformação que já ti-
nha base econômica sólida. É um
tipo de política pública de "sinali-
zação": transmite ao mercado
que o governo apoia o setor,
mas não altera os fundamen-
tos da deci-são produtiva.

A força da agricultura tropi-
cal e da inovação de mercado

O estudo mostra que os bio-
insumos brasileiros evoluem por
mérito pró-prio. A agricultura
tropical tem vantagens compa-

rativas únicas: diversidade bi-
ológica, clima favorável, e um
ambiente de inovação que per-
mite o desen-volvimento de mi-
crorganismos e formulações
adaptadas às condições locais.

Esses fatores explicam por que
o Brasil ocupa posição de desta-
que no mercado global. O índice
de concentração de mercado (HHI)
mostra que o se-tor de inoculan-
tes é altamente competitivo - com
dezenas de empresas ativas e bai-
xa concentração. Já o segmento de
controle biológico apresenta con-
centra-ção moderada, mas tam-
bém com crescimento rápido e di-
versificação tecnoló-gica.

O avanço das biofábricas pri-
vadas, cooperativas e startups evi-
dencia uma dinâmica de livre mer-
cado que se retroalimenta: quan-
to mais produtores adotam bioin-
sumos, mais atrativo se torna o
investimento privado no setor. É
uma transição que se sustenta pela
competitividade, e não apenas por
incenti-vos públicos.

O contraste com países de
clima temperado é marcante.
Lá, as condi-ções ambientais
limitam o uso de alguns agen-
tes biológicos e o mercado ten-
de a depender mais de subsídi-
os e regulações. Aqui, a natu-
reza é aliada - e isso muda tudo.

Por que as políticas ainda não
fazem diferença?

Há várias razões para a
falta de impacto direto das
políticas públicas so-bre a
adoção de bioinsumos:

· Dados fragmentados e au-
sência de monitoramento. O país
ainda carece de bases integradas
que permitam acompanhar, de
forma sistemática, a produção,
o uso e os impactos dos bioin-
sumos. Sem dados confiáveis,
as políticas não conseguem cali-
brar seus instrumentos.

· Defasagem entre formulação
e implementação. O Programa
Naci-onal de Bioinsumos, por
exemplo, foi lançado apenas em
2020 e ainda está em fase de con-
solidação institucional. Avaliar
seus resultados an-tes de uma dé-
cada de maturação é prematuro.

· Distância entre o normativo
e o operacional. Muitas políticas
esta-belecem diretrizes genéricas,
mas não trazem mecanismos efe-
tivos de incentivo, monitoramen-
to ou avaliação. O resultado é um
conjunto de boas intenções com
pouca capacidade de indução real.

· Capacidade institucional de-
sigual. Estados com maior estru-
tura técnica e número de agrôno-
mos apresentam maior adoção de
defensi-os biológicos, independen-
temente da presença de políticas.
Isso mostra que o capital humano
pesa mais que a política formal.

· Força do crédito privado. O
crédito sustentável - principalmen-
te via bancos públicos e progra-
mas verdes - mostrou ser o único
instrumento com correlação sig-
nificativa. Isso indica que políti-
cas financeiras têm mais poder de
transformação do que marcos re-
gulatórios isolados.

O mercado se move: a bioeco-
nomia como vetor espontâneo

Apesar da fraca evidência
de impacto das políticas, o se-
tor de bioinsumos cresce de for-
ma acelerada. Esse crescimen-
to espontâneo não é um pro-ble-
ma - pelo contrário, é um sinal de
que o mercado está maduro.

O Brasil vive uma transição
silenciosa, em que a lógica de cus-
to-benefício e inovação tecnológi-
ca supera o papel tradicional do

Estado como indutor. Os produ-
tores percebem vantagens econô-
micas claras: menor gasto com fer-
tilizantes, redução de riscos ambi-
entais e até ganhos de imagem jun-
to a compradores internacionais.

É o tipo de evolução que desa-
fia a teoria clássica de política pú-
blica: nem sempre é preciso subsi-
diar o que já é competitivo. Em al-
guns casos, o melhor papel do Es-
tado é não atrapalhar, garantin-
do regras claras, fiscalização equi-
librada e apoio técnico.

A nova Lei nº 15.070/2024,
que regulamenta de forma unifi-
cada a pro-dução e o uso de bioin-
sumos, é um passo importante
nessa direção. Mas seu sucesso
dependerá da qualidade da regu-
lamentação infralegal e da capaci-
dade de integrar dados e instru-
mentos de crédito - um desafio que
ainda está em aberto.

Política pública ou livre
mercado?

A grande pergunta que emer-
ge é: as políticas de bioinsumos refle-
tem uma estratégia de Estado ou ape-
nas acompanham o mercado?

Se as políticas são "café-com-
leite" - bem-intencionadas, mas
inócuas - o risco é criar uma sen-
sação de avanço institucional sem
alterar a realidade produtiva. Por
outro lado, se o setor de bioinsu-
mos continuar crescendo de for-
ma autônoma, o Brasil pode estar
diante de um raro caso de conver-
gência entre sustentabilidade e
competitividade de mercado.

Isso não significa que o Esta-
do deva se ausentar. Mas talvez
precise mudar de papel: em vez de
tentar empurrar a adoção, deve
garantir a infraes-trutura institu-
cional e técnica que sustente o cres-
cimento - dados públicos confiá-
veis, capacitação de agrônomos,
linhas de crédito bem calibradas e
mar-cos regulatórios coerentes.

Conclusão: rumo a uma po-
lítica de maturidade

Os resultados do estudo su-
gerem que o futuro dos bioinsu-
mos no Brasil não será determi-
nado apenas por decretos, mas
pela sinergia entre ciência, merca-
do e governança.

As políticas públicas conti-
nuam importantes como legiti-
madoras e estru-turadoras,
mas o verdadeiro motor da
transição sustentável parece
ser a força econômica da agri-
cultura tropical. A tecnologia é
competitiva, o mercado é vi-
brante e os produtores estão
dispostos a adotar soluções bi-
ológicas quando elas fazem
sentido econômico.

A pergunta que fica é provo-
cadora: o governo quer liderar
uma revolu-ção verde, com políti-
cas consistentes e base de dados
sólida? Ou continuará apenas
emoldurando uma tendência que
o mercado já abraçou sozinho?

Talvez o desafio do Brasil
não seja inventar políticas no-
vas, mas fazer as existentes
funcionarem de verdade - com
foco, coerência e transparência.
Só assim a sustentabilidade
deixará de ser um discurso e se
tornará um ativo competitivo
real da agropecuária brasileira.

Luis Eduardo Pacifici
Rangel, membro do Con-
selho Científico Agro
Sustentá-vel, ex-secre-
tário de Defesa Agro-
pecuária e ex-diretor
de Análises Econômi-
cas e Políticas Públi-
cas do MAPA

Joias: o patrimônio
silencioso que

atravessa séculos,
crises e gerações

Ricardo Frias
Caruso

Por trás do brilho
das joias existe uma es-
trutura complexa de va-
lor, cultura, economia e
história que se entrelaça
com a trajetória da própria
humanidade. Desde as
primeiras civilizações, o
ouro e as gemas foram
muito mais do que
adornos: representa-
ram proteção, segurança, heran-
ça, independência e até liberda-
de financeira. Em muitos mo-
mentos críticos da história -
guerras, migrações forçadas, sur-
tos de inflação, quebras bancá-
rias e transições políticas - foram
as joias que garantiram a sobrevi-
vência de milhões de famílias.

Embora o imaginário popular
moderno associe joias à vaidade, a
função histórica sempre foi outra:
reserva de valor portátil e imedia-
ta, guardada principalmente pelas
mulheres da família. A joia era,
antes de tudo, um seguro. Um pa-
trimônio silencioso, discreto, sem-
pre pronto para ser utilizado quan-
do tudo mais ao redor falhava.

Ao longo dos séculos, enquan-
to moedas eram desvalorizadas, tí-
tulos financeiros perdidos e insti-
tuições ruíam, o ouro permanecia
inalterado. Ele atravessou impéri-
os, crises, fronteiras e gerações -
sempre reconhecido, sempre aceito,
sempre valorizado.

Por que o ouro e as gemas atra-
vessam todas as crises?

O ouro possui caracterís-
ticas únicas entre todos os ati-
vos conhecidos:

• Valor elevado em pequeno
volume

• Durabilidade praticamente
infinita

• Portabilidade absoluta
• Liquidez global imediata
• Aceitação universal
• Independência de governos,

bancos e sistemas financeiros

Uma pepita de ouro encontra-
da em 1500, 1800 ou 2025 tem a
mesma essência, o mesmo valor fí-
sico e o mesmo potencial de negoci-
ação. Nenhum outro ativo oferece
essa constância histórica.

As gemas naturais, por sua
vez, representam a forma mais
antiga de "arte financeira". Di-
amantes, rubis, safiras e esmeral-
das foram tratados por séculos
como moedas internacionais, acei-
tas em qualquer canto do mun-
do muito antes da globalização
existir. São, literalmente, rique-
za concentrada em milímetros.

A lógica patrimonial que
o Brasil redescobre

A história econômica brasi-
leira - marcada por inflação, pla-
nos econômicos, trocas de moe-
da, instabilidade e oscilações
cambiais - sempre favoreceu
quem manteve parte do patrimô-
nio em ouro. Entre as décadas
de 1980 e 1990, quando a infla-
ção evaporava o valor do dinhei-
ro de um dia para o outro, mui-
tas famílias sobreviveram graças
a pequenas pulseiras, alianças,
brincos e anéis que serviam
como poupança real.

Hoje, diante de um mundo no-
vamente incerto - com tensões in-
ternacionais, volatilidade cambial,
juros globais instáveis e políticas
imprevisíveis - cresce o número de
brasileiros que voltam a perceber o
ouro como um componente indis-
pensável de proteção patrimonial.

E não se trata de romantiza-
ção. Trata-se de estratégia.

O ouro é o único ativo que dis-
pensa fé no sistema. Ele é o sistema.

Joias como ativo: o renascimen-
to de uma lógica ancestral

Quando uma família monta um
acervo em ouro, ela cria um patri-
mônio não bancarizado, altamente
líquido, transmissível sem burocra-
cia e resistente a qualquer cenário
econômico. Joias são, portanto, um
ativo híbrido, unindo valor materi-
al, cultural, afetivo e financeiro.

Mais do que isso: são um pa-
trimônio que pode ser usado no dia
a dia, ao contrário de barras de
ouro guardadas em cofres. A joia
cumpre dupla função: patrimônio
e beleza. Conserva valor enquanto
celebra momentos.

E cada peça carrega con-
sigo mais do que gramas de
ouro. Carrega:

• História familiar
• Trabalho artesanal
• Raridade de design
• Conexão estética com a época
• Gemas selecionadas
• Emoções e memórias

Por isso, o valor
da joia sempre ul-
trapassa a simples
soma dos seus ele-
mentos.

Avaliação téc-
nica: onde está a di-
ferença verdadeira

A avaliação
profissional de
uma joia exige
conhecimento
gemológico, no-

ção histórica, leitura de
mercado, experiência co-
mercial e percepção estéti-
ca. É uma soma de fatores:

• Gramatura e liga metálica
• Pureza do ouro (18k, 22k, 24k)
• Tipo, lapidação, cor, clare-

za e brilho das gemas
• Assinatura da peça (Carti-

er, H.Stern, Tiffany, Bvlgari etc.)
• Estilo e época de fabricação
• Conservação
• Raridade do design
• Liquidez no mercado se-

cundário
• Tendências de procura
• Cotação internacional do

ouro

Uma peça com mesma quan-
tidade de ouro pode valer o do-
bro se possuir boa assinatura,
gemas naturais balanceadas ou
design desejado.

O papel da Joias Caruso:
tradição, técnica e confiança

Com 95 anos de história, a
Joias Caruso tornou-se um dos
maiores referenciais nacionais na
avaliação, compra, venda e cura-
doria de joias, ouro e gemas na-
turais. São quase 100 anos acom-
panhando oscilações de merca-
do, analisando acervos familia-
res, orientando investidores e
construindo um padrão de con-
fiança que atravessou gerações.

A empresa atua em três
frentes essenciais:

1. Curadoria e avaliação se-
gura

Avaliação profissional, téc-
nica e justa, considerando não
apenas o peso do ouro, mas o
conjunto artístico e mercadoló-
gico da peça.

2. Organização patrimoni-
al de famílias

Auxílio na montagem, reor-
ganização e inventário de acer-
vos, inclusive com emissão de lau-
dos quando necessário.

3. Orientação estratégica
de investimento

Acompanhamento persona-
lizado para quem deseja diversi-
ficar parte do patrimônio em joi-
as com boa liquidez e potencial
de valorização.

O futuro confirma
o passado
A tendência é clara: cada vez

mais famílias voltam a ver joias
de ouro não como objetos supér-
fluos, mas como parte indispen-
sável do planejamento patrimo-
nial. As gerações jovens, diante
de incertezas globais, passam a
valorizar o ouro físico como seus
avós valorizavam.

Quando tudo ao redor se
torna incerto - sistemas, moe-
das, governos - o ouro conti-
nua exatamente igual.

A joia,  por sua vez,  vai
a l é m :  c a r r e g a  h i s t ó r i a ,
identidade e  emoção,  en-
quanto preserva valor.

Ricardo Frias Caruso é
gemólogo, joalheiro,
engenheiro e advoga-
do. Diretor da Joias
Caruso, empresa fun-
dada em 1930 e refe-
rência nacional na ava-
liação, curadoria e co-
mércio de ouro e pe-
dras preciosas. Atua há
décadas na orientação
patrimonial de famíli-
as, com foco em prote-
ção, liquidez e preser-
vação de acervos.
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BOM DIA
Ontem (27), outra

(mais uma) operação na
rua, com a Polícia Civil/
Militar e Receita Federal.
Ministério Público (com o
Governo de São Paulo) in-
vestigou e chegou a uma
fraude/sonegação fiscal
bilionária, presente em
vários estados. Lavagem
de dinheiro envolvendo
postos de combustíveis.
Infelizmente (com o per-
dão da palavra), vamos
constando que a corrup-
ção está no DNA do brasi-
leiro. Julgamento triste/
lamentável, mas diaria-
mente aos nossos olhos.
É assustador o momento
que vivemos na atual po-
lítica e atividade econômi-
ca do país. O grande medo
é o fim (se é que existe
ou existirá), não havendo
nenhuma certeza, nem
mesmo esperança quan-
to a soluções/ punições.
O contágio/contaminação
abraçando a corrupção já
virou marca registrada na
república brasileira. Mis-
tura de vergonha e pavor.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Juro alto continua,

cada vez mais, comprome-
tendo a saúde financeira do
país. Nesse ritmo, o sofri-
mento será inevitável.

BASTIDORES
(Primeira)
Preste atenção: fabri-

cante de tornozeleira ele-
trônica (empresa de Curi-
tiba/Spacecon) diz que
sua produção aumentou
20 vezes e espera dobrar
até 2030. Qual o seu co-
mentário?

(Segunda)
Outra: em São Paulo,

lojas começam a vender
capas de celulares com
correntinhas: você fixa a
mesma no corpo ou rou-
pa para evitar perdas
quando da ação dos ban-
didos. Casas com grades
e lojas com câmeras. Em
São Paulo, muitos já dei-
xam até a aliança na ga-
veta para ir as ruas. Qual
o seu sentimento?

(Terceira)
Depois de romper com

o deputado líder do PT,
Lindbergh, Farias/RJ, Hugo
Motta/Republicanos, pre-
sidente da Câmara dos
Deputados, rompeu com o
parlamentar líder do PL,
Sóstenes Cavalcante/RJ.
Amigos falam e estresse
e limites/interesses  ex-
trapolados. Motta estaria
sofrendo pressões e ame-
aças a seus familiares. O
que pensar?

DICA
Preocupação com o

cansaço.  Muitas vezes
não se encontra explica-
ção, principalmente com
exames e diagnósticos
médicos atestando boa
saúde. O que fazer? Indi-
ca-se dieta anti cansaço.
Recomenda-se alimentos
que fornecem mais ener-
gia ao corpo, ricos em car-
boidratos. Se forem inte-

grais, melhor. Objetivo
único: aumentar os níveis
de energia.

O QUE ELE FALOU
"O que está aconte-

cendo com punição a mi-
litares de alta patente, é
revanchismo. Autos do
processo não provam as
denúncias. Tudo muito
ruim para o país".

Alfo Rebelo (Jornalis-
ta, escritor, ex-deputado
federal e ministro).

DOIS TOQUES
(Um)
A notícia sobre alto

investimento (R$ 1 bilhão)
por parte do governo es-
tadual no sistema de
abastecimento é boa de-
mais. Animado, o prefeito
Helinho Zanatta diz que
também investirá na di-
minuição da perda de
água em Piracicaba.

(Duas)
Cuidado com o au-

mento dos buracos nas
ruas/avenidas de Piraci-
caba. Tem quem ironize:
Secretaria de Obras aca-
ba com os buracos ou os
buracos acabam com a
secretaria de Obras.

LÁ&CÁ
(Lá)
Tiros (quarta/27) em

Washington e mais susto.
Terrorismo? Apesar da
fama de um país com
fama de bem protegido,
os Estados Unidos sem-
pre enfrentam atentados.

(Cá)
Antes de receber a

Toga, todos são bonzinhos.
Advogado Jorge Messias
anda pelos corredores em
Brasília (como os outros)
distribuindo simpatia e
humildade.

XVZÃO
O XV já tem uma pro-

posta concreta para SAF.
Em dezembro levará o
proposto ao Conselho De-
liberativo. Por enquanto,
tudo verbal. Aporte /di-
nheiro chegaria para dis-
puta da Série D/Nacional.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Exército brasileiro:

como deve estar interna-
mente em tempos tumul-
tuados?

PONTO FINAL
Dá Palmeiras ou Fla-

mengo? Impossível apontar
favorito numa decisão de
um jogo só. O Flamengo tem
mais time (ou mais elenco),
contudo, é preciso conside-
rar o fator Abel Ferreira. Uma
bola parada ou um lance
isolado pode resolver. No
campeonato Brasileiro, os
jogos do Palmeiras contra o
Santos e Grêmio provaram
que o Palmeiras reforçou o
cofre, mas esqueceu de re-
servas a altura dos titulares.
Flamengo enxergou. Mas, fu-
tebol diferente e sem que-
rer ser chato ou repetitivo,
tudo pode acontecer. Um
grande e outro histórico jogo
dessa magia chamada fute-
bol. Voltamos terça. Até lá.
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Prefeitura oficializa
a adesão de 19 empresas
em novos distritos

Atendimentos são realizados na Praça José Bonifácio, por
meio  do projeto  Superação

SSSSSUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃO

Projeto da Prefeitura
realizou 441 atendimentos

Divulgação

Empresas projetam R$ 163 milhões em investimentos, 1.668 empregos
diretos e faturamento superior a R$ 2 bilhões nos próximos cinco anos
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O Projeto Superação, execu-
tado pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, com apoio de diversas
secretarias municipais, realizou
441 atendimentos entre os dias 17
e 26 de novembro, na Praça José
Bonifácio, no Centro.

As equipes técnicas das secre-
tarias e os voluntários efetuaram
129 cortes de cabelo, 100 contra-
tos para a Frente de Trabalho, 71
inserções no Cadastro Único, 70
internações em clínicas e comuni-
dades terapêuticas credenciadas
pela Secretaria de Saúde para pes-
soas que fazem uso de substânci-
as psicoativas, 21 encaminhamen-
tos para a Casa de Passagem, 20
emissões de segunda via de RG, 14
emissões de segunda via de certi-
dão de nascimento, oito encami-
nhamentos para consultas, e oito
encaminhamentos para ILPI (Ins-
tituição de Longa Permanência
para Idosos).

Entre os atendidos, Patrick
Correa de Oliveira, 42 anos, enca-
minhado para a Frente de Traba-
lho, contou que, em razão do uso
de substâncias, acabou vivendo em
situação de rua e enfrentando
muita desconfiança. "Por conta do
nosso passado, as pessoas não con-
fiam na gente para dar um traba-
lho, e isso machuca, deixa a gente
ainda pior. Essa oportunidade é

boa demais. Quero viver o hoje;
não gosto de criar expectativas,
mas desejo coisas boas para a mi-
nha vida no futuro", afirmou.

O secretário de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Edvaldo Brito, destacou que os
números refletem o alcance da
ação. "Os 441 atendimentos mos-
tram que conseguimos chegar às
pessoas que realmente precisavam
desse apoio. Foram dias de traba-
lho intenso, mas que reforçam o
compromisso da Prefeitura em ofe-
recer acolhimento, orientação e
oportunidades para quem está em
situação de vulnerabilidade".

Para o secretário-executivo da
pasta, Adriano Camargo, a inter-
setorialidade e o apoio do prefeito
Helinho Zanatta foram funda-
mentais. "A participação de várias
secretarias e o respaldo do prefei-
to permitiram que o projeto acon-
tecesse de forma organizada e efi-
ciente. Essa integração é essencial
para garantir que as pessoas rece-
bam atendimento completo, desde
documentação até oportunidades
de inserção social".

A população pode auxiliar na
identificação e informar sobre pes-
soas em situação de rua pelos tele-
fones: (19) 99694-1768, (19)
99705-4663, (19) 99446-4389 (Ser-
viço de Abordagem Social), pelo 153
da Guarda Civil Metropolitana e
pelo (19) 3426-5979 (Centro Pop).
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Ciclo de palestras do
Guarantã termina sábado

O ciclo de palestras formati-
vas Associação Cultural e Teatral
Guarantã, realizado nesse mês de
novembro, termina neste sábado,
29, com a palestra "O trabalho do
ator na encenação da Paixão de
Cristo de Piracicaba", ministrada
por Tiara Silva e Wellington Ca-
margo. A apresentação acontece-
rá a partir das 11 horas no auditó-
rio da Biblioteca Pública Munici-
pal (R. Saldanha Marinho, 333 -
Centro).

Voltada para alunos da rede
pública, estudantes de artes, ar-
tistas, pesquisadores e interessa-
dos, a oficina é gratuita e tem ca-
pacidade para 100 participantes.
O link para inscrições será encon-
trado no link da bio do Instagram
@guarantaoficial.

Os demais encontros aborda-
ram direção artística e dramatur-
gia, com Raul Rozados; direção de
produção e produção executiva,
com Heloisa Andersen; figurino e
maquiagem na encenação da Paixão
de Cristo de Piracicaba, com Carlos
ABC; e cenografia e adereços na ence-

nação da Paixão de Cristo de Piraci-
caba, com Marcos Thadeus.

PAIXÃO DE CRISTO DE
PIRACICABA - Na última terça-
feira, 25, também tiveram início as
oficinas preparatórias para a for-
mação do elenco da 36ª edição da
Paixão de Cristo de Piracicaba.

Esses encontros dessa pri-
meira fase de preparação para
o espetáculo de 2026 seguirão
até 18 de dezembro, com as ofi-
cinas sendo realizadas de ter-
ça, quarta ou quinta-feira, sem-
pre das 19h às 21h30, na sede do
Associação Guarantã (Rua Santa
Lídia, 548 - Bairro Areião).

O elenco será divulgado em
21 de dezembro e a segunda
fase terá início no 12 de janeiro
em 2026, quando começarão os
ensaios para o espetáculo.

SERVIÇO
Inscrições e  informa-
ç õ e s  p e l o  e-mail
guaranta@guaranta.org.br ou
pelo whatsapp 19 99782 8104

Tiara Silva é uma das palestrantes deste sábado, 29

Divulgação

A COP-30 terminou. E agora, José?
Maurício Cantoni

Durante os 12
dias do evento, Belém
do Pará recebeu
2.371 profissionais de
imprensa credencia-
dos, representando
1.090 veículos de co-
municação de todos
os continentes. A co-
bertura intensa da
mídia alavancou o
debate climático no
mundo inteiro. Isso é fato.

Os simpatizantes do governo
Lula celebram: dizem que o Brasil
liderou uma discussão global iné-
dita sobre o fim dos combustíveis
fósseis e que a conferência reuniu de-
legações de 195 países, montando
na Amazônia uma das maiores e
mais complexas estruturas já cri-
adas para uma conferência da
ONU. Já os críticos, menos eufó-
ricos, apontam que a declaração

final não trouxe um
cronograma claro
para abandonar pe-
tróleo, gás e carvão -
ignorando os alertas
científicos sobre a ur-
gência do tema. Re-
clamam também da
desorganização, dos
problemas de segu-
rança, da presença
maciça de lobistas
que colocaram o lu-
cro acima da prote-

ção ambiental e da baixa parti-
cipação de movimentos de base
e lideranças comunitárias.

Independentemente do tom de
cada narrativa, algumas pergun-
tas ficaram no ar: na sua casa,
quantas vezes o assunto clima en-
trou no almoço de domingo? No
trabalho ou na mesa de bar, quan-
to tempo vocês gastaram falando
dos resultados da COP-30? E, mais
importante: o que você, pessoal-

mente, pretende mudar em seu
comportamento depois de tudo
que viu e ouviu?

O silêncio diante dessas per-
guntas é a resposta mais honesta -
e preocupante. Exceto quem orga-
nizou o evento ou lucrou direta-
mente com ele (os donos de pou-
sadas e hotéis de Belém estão fe-
chando 2025 com sorriso largo), a
COP-30 passou em branco para a
imensa maioria dos brasileiros.

Quando pressionada, a popu-
lação repete o discurso politica-
mente correto: "sou contra com-
bustíveis fósseis, quero energia
limpa". Mas essa convicção eva-
pora em minutos. Basta a gasoli-
na estar alguns centavos mais ba-
rata que o etanol para o consumi-
dor escolher o derivado de petró-
leo - mesmo sabendo que o etanol
é renovável, reduz emissões e é uma
das soluções que o Brasil já tem na
prateleira. Precisamos lembrar o bási-
co: as mudanças climáticas são cau-

sadas principalmente por atividades
humanas que aumentam os gases
de efeito estufa - queima de car-
vão, petróleo e gás, desmatamen-
to, produção industrial e agrope-
cuária intensiva. Tudo isso retém
mais calor na atmosfera e acelera
o aquecimento global.

O debate climático precisa sair
das salas com ar-condicionado e
ganhar as ruas, as escolas, as uni-
versidades, as igrejas, os sindica-
tos, os clubes de bairro. Só quan-
do entendermos como o calor ex-
tremo já pesa no bolso de todo
mundo - na conta de luz, no preço
da feira, nos leitos lotados do pron-
to-socorro - é que algo vai mudar
de verdade. Enquanto a discussão
ficar restrita a ambientalistas e po-
líticos de plantão, nada de novo
acontecerá no horizonte.

Maurício Cantoni, jorna-
lista, diretor da platafor-
ma H2 Content Hub

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio, em parceria
com o Comedic (Conselho Muni-
cipal de Expansão e Desenvolvi-
mento Industrial e Comercial), re-
alizou na quarta-feira (26), na
sede do CREA-SP em Piracica-
ba, o evento de celebração e
entrega das assinaturas do
IPPD - Instrumento Particular
de Promessa de Doação de Áre-
as nos Distritos Industriais. Ao
todo, 19 empresas formalizaram o
documento, etapa fundamental
para a implantação de novas uni-
dades produtivas nos distritos
Nupei, Unisul e Uninordeste.

O encontro reuniu o prefei-
to Helinho Zanatta; a secretá-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria e Comércio,
Thais Fornicola; o presidente
do Comedic, Ophir Figueiredo
Junior; e representantes das em-
presas. Também estiveram presen-
tes o procurador-geral do municí-
pio, Marcelo Maroun; o secretá-
rio de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, Luciano Celêncio;
e o secretário de Trabalho, Empre-
go e Renda, José Luiz Ribeiro.

Com base nos projetos apro-
vados, a Prefeitura estima que,
nos cinco primeiros anos de ope-
ração, os empreendimentos deve-
rão investir R$ 163,1 milhões, al-
cançar faturamento acumulado
superior a R$ 2,1 bilhões e gerar
1.668 novos empregos diretos.

"Temos mais de 90 empresas
ainda na fila. Há dez anos não
havia novas possibilidades de ins-
talação em distritos industriais,
mas o fomento é nosso papel, e a
Câmara tem sido parceira nesse
trabalho. Continuaremos empe-
nhados para ampliar ainda mais
essas oportunidades, garantindo
emprego, renda e desenvolvimen-
to para o município", afirmou o
prefeito Helinho Zanatta.

 Empresas projetam R$ 163 milhões em investimentos, 1.668 empregos diretos e faturamen-
to superior a R$ 2 bilhões nos próximos cinco anos

O processo de seleção con-
siderou critérios como volume
de investimentos, faturamento
projetado, potencial de cresci-
mento, adoção de tecnologias
avançadas e capacidade de gera-
ção de empregos qualificados. A
análise também levou em conta o
impacto econômico e o retorno es-
perado para o município, incluin-
do salário médio dos postos de tra-
balho e projeção de receita.

A secretária de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria
e Comércio, Thais Fornicola,
destacou o caráter estratégico
desse momento para a cidade.
"Nosso objetivo é alavancar Pi-
racicaba como um polo de opor-
tunidades e crescimento acele-
rado, fomentando a colabora-
ção entre iniciativas públicas e
privadas, valorizando nossa
vocação local, a transformação
digital e o empreendedorismo.
Celebramos um momento espe-
cial, de uma cidade mais vi-
brante, que cresce com respon-

sabilidade e melhora continua-
mente sua economia", afirmou.

Ao assinar o IPPD, cada em-
presa assume compromissos es-
truturais, operacionais e ambien-
tais. Toda a implantação deve ser
feita com recursos próprios, sem
investimento direto da Prefeitura.
Isso inclui obras de infraestrutu-
ra como terraplanagem, abertura
de vias, guias, sarjetas, pavimen-
tação, iluminação, redes de água e
esgoto, fibra óptica e gás.

No campo dos prazos, as em-
presas têm até 12 meses para inici-
ar as obras, seguindo o cronogra-
ma físico-financeiro aprovado. A
não observância dos prazos pode
resultar na perda da área. Já no
âmbito operacional, é obrigatório
cumprir a meta de empregos dire-
tos projetada para cinco anos, uti-
lizar tecnologias avançadas nos
processos produtivos e adotar
medidas ambientais preventivas.
A atuação deve ser exclusivamen-
te industrial, com foco no setor
metalmecânico, e todos os custos

operacionais - tributos, energia,
água, internet, telefonia - são de
responsabilidade das empresas.

"É uma satisfação. São três
novos distritos para o município e
estamos conseguindo enxugar
uma lista de espera que era gigan-
tesca. Analisamos uma série de
projetos e, agora, seguimos bata-
lhando por mais áreas e ficamos
na torcida para que tudo se con-
cretize da melhor forma. Isso re-
presenta mais renda, mais ativi-
dade econômica e mais pujança
para Piracicaba", ressaltou o pre-
sidente do Comedic.

LOTES - Os três novos distri-
tos industriais apresentam carac-
terísticas distintas em área e po-
tencial de ocupação. O Unisul con-
ta com 50 mil metros quadrados
de área útil, organizados em cinco
lotes. O Uninordeste dispõe de 110
mil metros quadrados, com cinco
lotes de aproximadamente 15 mil
metros quadrados cada. Já o Nu-
pei possui cerca de 30 mil metros
quadrados divididos em 12 lotes.

Divulgação



A7
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 28 de novembro de 2025

Thais Campos

Festival terá diversas atrações musicais durante os três dias de evento
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Pira Beer começa hoje no
Parque da Rua do Porto

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

Loja Maçônica é
homenageada
pelos 150 anos de
fundação na cidade
V e r e a d o r  G u s t a v o  P o m p e o  ( A v a n t e )  f o i  o  a u t o r  d a  s o l e n i d a d e ,  q u e
reconheceu os  trabalhos  em prol  da comunidade de  Piracicaba

A terceira edição do Pira Beer
- Festival de Cerveja Artesanal, que
começa hoje, 28 e segue até do-
mingo, 30, no Parque João Her-
mann Neto (Parque da Rua do
Porto), no gramado entre os pe-
dalinhos e a Praça das Bandeiras,
terá nove atrações musicais, além
de 16 cervejarias artesanais,
drinkeria e praça de alimentação
com representantes de diversos es-
tabelecimentos gastronômicos da
cidade. A entrada será gratuita.
Haverá, também, participação de
produtores rurais locais com Sela-
pir (Selo Local de Alimentos de Pi-
racicaba). A realização é da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Turismo,
com apoio da PiraCerva (Associa-
ção das Cervejarias da Região de
Piracicaba) e apoio institucional do
Governo do Estado, via Secretaria
de Turismo e Viagens.

Hoje, 28, o evento será das
17h às 22h30, tendo como atra-
ções as bandas Via Pública, às 18h,
e Rubber Soul, às 20h30. No sába-
do, 29, o festival começa às 11h e
se encerra às 22h. As apresenta-
ções musicais serão com Cat Back
no início, seguida de Sapos da
Noite, às 14h; Garage Bomb, às
17h, e Cólica Renal, às 20h. Já no
domingo, entre as 11h e 19h o pú-
blico poderá conferir os shows do
Grupo Versão, às 11h; The Fishes,
às 14h, e Rocktrip, às 17h.

As cervejarias confirmadas
são A Tutta Birra, Ampere, Casa
da Mina Beer, Cevada Pura, Dama
Bier, Em Nome do Malte, Escafan-
drista, Green Fish Brewing, Hop
Flyers, HZB, Komtainer Beer, Nhô
Quim, Peixe Para, Sexto Sentido,
Vibeer e Vitruviana. O responsá-
vel pela preparação de drinks será
o Sucupira.

O menu de alimentação fica-
rá a cargo de Bárbaro Hambur-
gueria, Delicato Bistrô, D'Madre
Salgaderia, Espetaria Ribeiro, Kibe
do Hassib, Meat Steak House, Mis-
ter Churros, Pastelaria.com,
Primo Luiz, Seu Arantes, Small
Smash Burguer e The Pizza
Map. Quanto às sobremesas,

elas serão oferecidas pela Bona
Bona Gelatos Criativos.

PASSACHOPP - Assim
como nas edições anteriores do
festival, haverá a ação promocional
PassaChopp (em quantidade limita-
da), na qual o consumidor que ca-
rimbar todo o passaporte cervejei-
ro, experimentando chopp em to-
das as cervejarias participantes,
receberá um copo térmico perso-
nalizado do Pira Beer. Será proibi-
do adentrar ao evento com cooler.

PRODUTORES - Os produ-
tores rurais locais de alimentos
com Selapir que integram o
evento são: Betin's, Cairol, D'Fran
Pamonhas, Gianni Embutidos e
RAJ Coalhadas, oferecendo quei-
jos, coalhadas, pamonhas, embu-
tidos, defumados, entre outros.

"Neste ano, estamos realizan-
do o evento pela primeira vez no
Parque da Rua do Porto. Antes,
ele acontecia no entorno do Casa-
rão do Turismo. O nosso intuito
com esta mudança é proporcionar
melhor experiência ao público, em
local amplo e de fácil acesso e esta-
cionamento. Desta vez temos, ain-
da, apoio do Governo do Estado e,
portanto, participação de cervejarias
da região turística Serra do Itaqueri.
Com certeza será um festival para que
piracicabanos e turistas conheçam
e aproveitem as cervejas artesa-
nais, a diversidade gastronômica
da cidade e os produtos locais",
falou a titular da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo, Clarissa Quia-
raria, acrescentando que a expec-
tativa de público é de 12 mil pesso-
as nos três dias do evento.

SERVIÇO
3º Pira Beer Festival. Sex-
ta-feira, 28, das 17h às
22h30; sábado, 29, das 11h
às 22h, e domingo, 30, das
11h às 19h, no Parque da
Rua do Porto João Herr-
mann Neto (Rua do Porto).
Entrada gratuita. Mais infor-
mações pelo telefone (19)
3403-2648, WhatsApp (19)
99697-5905 ou o e-mail
turismo@piracicaba.sp.gov.br

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou, na noite desta
quarta-feira (26), uma reunião
solene em comemoração aos 150
anos da Loja Maçônica Piracicaba
nº 340, por iniciativa do vereador
Gustavo Pompeo (Avante). A ceri-
mônia ocorreu no salão nobre
"Helly de Campos Melges".

Além do vereador autor da
solenidade, Gustavo Pompeo, a
mesa dos trabalhos foi composta
pelo venerável mestre da Loja Ma-
çônica Piracicaba, Fernando Victo-
ria; pelo venerável mestre da gestão
anterior, entre junho de 2023 e junho
de 2025, Ivanjo Cristiano Spadote; pelo
venerável mestre da gestão de junho
de 2019 a junho de 2023, Luiz Ar-
mando Nogueira Cancilieri Jr.; pelo
venerável mestre da gestão de ju-
nho de 2015 a junho de 2017, Alex
Milani Garcia; e também pelos ve-
readores Renan Paes (PL) e Pedro
Kawai (PSDB).

Ao fazer uso da palavra, Re-
nan Paes parabenizou Gustavo
Pompeo pela iniciativa. "Estou
aqui para prestigiar os senhores
integrantes desta loja maçônica
que une homens livres, que fazem
parte da história desta cidade, que
fazem parte até da fundação des-
ta República", afirmou.

O vereador Pedro Kawai des-
tacou que é de extrema importân-
cia reconhecer o trabalho realiza-
do pela Loja Maçônica Piracica-
ba ao longo de 150 anos. "Como
agente público, temos a obriga-
ção de mostrar para toda a so-
ciedade o trabalho, a força,
mas, acima de tudo, o amor
desta Loja por Piracicaba du-
rante esses 150 anos", disse.

O venerável mestre da Loja
Maçônica Piracicaba, Fernando
Victoria, ressaltou que a Augusta
Respeitável Grande Benfeitora
Loja Piracicaba nº 340 "é uma ins-
tituição que atravessa um século e
meio de história, iluminando com
seus valores e ações a trajetória de
nossa cidade", acrescentando que
a Loja consolidou-se como referên-
cia regional, exercendo papel rele-
vante nos campos filantrópico,
educacional e humanitário.

Ele destacou ainda algumas
iniciativas da Loja, como a Liga
das Operárias Leigas do Bem, cri-
ada em 1897, o apoio à fundação
da creche Lia do Amaral Gobim,
além de contínuas ações sociais,
arrecadações e serviços comunitá-
rios que beneficiam inúmeras fa-
mílias. "Hoje, reunimos 121 ir-
mãos, representantes de diferen-
tes gerações, todos unidos na mes-
ma busca pela evolução pessoal e
pela construção de uma sociedade
mais justa e fraterna", afirmou.

"Por fim, é imprescindível afir-
mar: a Loja Piracicaba é o que é hoje
graças à convivência harmoniosa,
fraterna e respeitosa de cada irmão
que compõe o seu quadro de obrei-
ros. Nenhuma instituição chega a 150
anos sem unidade, sem trabalho e
sem amor pela causa que a sustenta.
Que continuemos juntos honrando
o legado dos nossos fundadores e
construindo, dia após dia, a história
dos próximos 150 anos", concluiu.

Em seu discurso, o vereador
autor da homenagem, Gustavo
Pompeo, comentou que foi questi-
onado por um colega sobre o que
ocorre nas reuniões da Maçona-
ria. Ele respondeu que não busca
saber o que é debatido internamen-
te, mas sim "o que eles produzi-
ram lá fora". Pompeo falou tam-
bém sobre Prudente de Morais, o
primeiro presidente civil do Bra-
sil, que foi um dos fundadores da
Loja Piracicaba nº 340 e o verea-
dor mais jovem da história do mu-
nicípio. "Sempre gosto de falar que sou
o mais jovem, mas sou o terceiro. O

Homenagem aconteceu na noite de quarta-feira (26), no Salão Nobre "Helly de Campos Mel-
ges", da Câmara Municipal de Piracicaba

Rubens Cardia

primeiro foi o Prudente de Morais, e
perder para ele é uma honra", afir-
mou, lembrando também Gusta-
vo Herrmann, que, como ele, tam-
bém foi eleito aos 25 anos.

O vereador destacou a rele-
vância da Maçonaria no desenvol-
vimento de Piracicaba, mencio-
nando que o município foi o se-
gundo do Brasil a ter energia elé-
trica nas ruas. "É por isso que hoje
somos um município industriali-
zado, um município forte", disse,
associando parte desse progresso
à atuação de Prudente de Morais
e de outros maçons. "Se hoje so-
mos uma democracia, vocês tive-
ram a sua parcela nisso", afirmou.

Pompeo ressaltou que poucas
instituições alcançam 150 anos de exis-
tência e que essa longevidade "só é
possível porque existe um propósito".
Ele agradeceu ações realizadas pela
entidade ao longo desses 150 anos,
muitas delas sem divulgação. Ci-
tou como exemplo a Creche Lígia
de Amaral Gobim, construída pela
Loja e entregue ao município.

HOMENAGEADOS - Du-
rante a solenidade, foram realiza-
das homenagens para aqueles que
se destacaram ao longo da histó-
ria da Loja Maçônica Piracicaba.

A primeira homenagem foi in
memoriam para Prudente José de
Morais Barros, um dos fundado-
res da Loja Piracicaba e seu pri-
meiro orador, recebida pelo vene-
rável mestre, Fernando Victoria.
Prudente de Morais era advoga-
do e político, nascido em 4 de ou-
tubro de 1841. Foi casado com
Adelaide e teve dez filhos.

Outro homenageado da noite
foi Adhemar José Spinelli, represen-
tado por Alex Milani Garcia. Adhe-
mar é professor, nascido em Piraci-
caba em 2 de julho de 1935. Casado
com Adelaide, tem cinco filhos: Ade-
laine, Adhemar Júnior, Ana Maria,
Antônio Neto e Augusto. Foi inicia-
do na Maçonaria em 1988, elevado
em 1989 e exaltado em 1990.

Em seguida, a homenagem
foi para Antônio Carlos Copat-
to, professor e administrador,
nascido em Piracicaba em 12 de
janeiro de 1944. Casado com
Roseli, tem dois filhos: Alexan-
dre e Alessandra. Foi iniciado
na Maçonaria em 1976, eleva-
do em 1977 e exaltado em 1979.

Outro homenageado foi An-
tonio Geraldo Buck, médico otor-
rinolaringologista e homeopata,
nascido em Limeira em 22 de agos-
to de 1946. É casado com Vilda,
com quem tem dois filhos, Karine e
Kelmerson. Foi iniciado na Maçona-
ria em 1979, elevado em 1980, exal-

tado em 1982 e instalado em 1999.
Antonio Geraldo Dorizotto

recebeu sua homenagem em segui-
da. Ele é contador, nascido em Pi-
racicaba em 12 de novembro de
1943. É viúvo de Maria Angélica,
com quem teve quatro filhos: Juli-
ano, Cristiane, João e Lucas. Foi
iniciado na Maçonaria em 1989,
elevado em 1990, exaltado em 1991
e instalado em 2001.

O homenageado Francislídio
Beduschi é professor, nascido em
Piracicaba em 23 de agosto de
1941. Casado com Joana, tem três
filhos: Ana Lúcia, Francisco Neto
e Gustavo. Foi iniciado na Maço-
naria em 1974, elevado e exaltado
em 1975 e instalado em 1995.

Outra homenagem in memo-
riam foi para Hermenegildo Ven-
demiatti, contador, nascido em
Limeira em 8 de setembro de 1946.
Era casado com Maria Júlia e dei-
xou três filhos: Fábio, Jussiara e
Danilo. Foi iniciado na Maçona-
ria em 1993, elevado em 1995, exal-
tado em 1996 e instalado em
2005. Faleceu recentemente, no
início deste mês de novembro.
A homenagem foi entregue ao
seu filho, Fábio Vendemiatti.

João Carlos Ducatti foi home-
nageado na sequência. Ele é enge-
nheiro mecânico, nascido em Pi-
racicaba em 3 de setembro de 1948.
É casado com Maria Aparecida e
tem dois filhos: Rodrigo e Kamila.
Foi iniciado na Maçonaria em
1997, elevado em 1998, exaltado
em 1999 e instalado em 2009.

Em seguida, Osvaldo Juarez
Boaretto recebeu sua homenagem.
Ele é representante comercial na
área de conexões e bombas para
saneamento básico, nascido em Pi-
racicaba em 21 de agosto de 1945.
Casado com Vanda, tem dois fi-
lhos: Daniela e Rodrigo. Foi inici-
ado na Maçonaria em 1997, eleva-
do em 1998, exaltado em 1999 e
instalado em 2007.

Por fim, ocorreu a homena-
gem a Vanderlei Neto Garcia, em-
presário, nascido em Herculândia
em 26 de outubro de 1945. Casado
com Marizete, tem dois filhos: Alex
e André. Foi iniciado na Maçona-
ria em 2001, elevado em 2002 e
exaltado em 2003.

Antonio Geraldo Buck falou
em nome dos demais homenagea-
dos. Ele iniciou sua fala com agra-
decimentos e afirmou que a pri-
meira coisa que gostaria de desta-
car é a ética, a verdade e o respei-
to. Disse que há algum tempo es-
ses valores eram mais presentes,
mas, atualmente, estão se tornan-
do mais raros, citando um poe-

ma de Rui Barbosa: "De tanto
ver triunfar as nulidades, de tan-
to ver prosperar as desonras, de
tanto ver crescer a injustiça, de
tanto ver-se agigantar seus po-
deres nas mãos dos maus, o
homem chega a desanimar da
virtude, rir-se da honra, ter a
vergonha de ser honesto".

Em contrapartida, o médi-
co acrescentou que existem al-
guns "pensamentos sagrados
na maçonaria": "Quais são os
vossos deveres do homem para
com Deus? Quais os vossos deve-
res do homem para com a huma-
nidade? Quais os vossos deveres
do homem para com a pátria?
Quais os vossos deveres do homem
para com a família? Quais os vos-
sos deveres do homem para con-
sigo mesmo? Então, começamos do
geral para o particular. Isso faz
parte da maçonaria", disse.

O homenageado explicou
também que tudo o que falou está
relacionado com liberdade, igual-
dade e fraternidade. "Todos os
homens são livres e iguais em dig-
nidade e em direitos. Dotados de
razão e consciência, devem agir
uns para com os outros com espí-
rito de fraternidade", afirmou.

HISTÓRIA - De acordo com
informações históricas, a "Augus-
ta Respeitável e Grande Benfeito-
ra Loja Piracicaba nº 340" foi fun-
dada em 24 de novembro de 1875
"por 35 homens livres, dedicados
a praticar o bem para a comuni-
dade", quando o município ainda
tinha o nome de "Vila da Nova
Constituição". Entre seus funda-
dores está Prudente de Morais,
primeiro presidente civil eleito no
Brasil após o período imperial, au-
tor do projeto que mudaria o nome
da Vila para Piracicaba.

Ao longo de 150 anos, a Loja
teve papel decisivo no cenário so-
cial, político e cultural da cidade, es-
pecialmente no final do século XIX e
início do XX. Seus membros defende-
ram ativamente a abolição da es-
cravatura e apoiaram a Proclama-
ção da República, guiados pelos
princípios maçônicos de liberdade,
igualdade e fraternidade.

A influência da Loja também
se estendeu a outras esferas. Em
1897, criou a Liga das Operárias
Leigas do Bem e, em 2004, a Cre-
che Lygia do Amaral Gobbin, en-
tregue ao município em 2016. Du-
rante a pandemia, apoiou ações de
solidariedade e, atualmente, se
destaca pela hospitalaria, manten-
do um amplo acervo de equipa-
mentos ortopédicos emprestados
gratuitamente à população.
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Bebel é homenageada
com Estandarte de Ouro
A Deputada Bebel foi homenageada com o Estandarte de Ouro,
pelo trabalho desenvolvido na Assembleia Legislativa de São Paulo
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Biblioteca tem programação
especial no fim de semana

Cena do filme Flora, que será exibido hoje, 28, na Biblioteca

A Biblioteca Municipal de Pi-
racicaba Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto preparou uma programa-
ção especial para os dias 28 e 29
de novembro, com atividades gra-
tuitas que incluem cinema, forma-
ção em artes cênicas, música e te-
atro amador. A abertura acontece
nesta sexta-feira, 28, com a exibi-
ção do filme Flora, produzido em
Piracicaba e que integra a agenda
do Cineclube Nhô Cine.

Com apoio do MISP (Mu-
seu da Imagem e do Som de Pi-
racicaba) e da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, será reali-
zada, às 19h, a exibição-teste do
longa-metragem Flora, dirigi-
do por Beto Oliveira. Produzi-
do majoritariamente em Pira-
cicaba, onde ocorreu a maior
parte das diárias de gravação e
onde o projeto foi sediado, o fil-
me envolveu mais de 200 pro-
fissionais do setor audiovisual
e contou com forte apoio da
comunidade local.

Ambientado no interior pau-
lista, o filme narra a história de
Flora Maria Blumer de Toledo,
nascida e mantida escravizada por
48 anos em uma fazenda de cana-
de-açúcar. Após receber sua carta
de alforria, ela passa a questionar
o real sentido da liberdade. Com
1h10 de duração, o filme provoca
reflexões sobre ancestralidade,
memória da população negra e as
violências históricas que ainda re-
verberam mesmo após 137 anos da
abolição da escravatura.

Após a exibição, haverá
bate-papo com integrantes da
Cena 14, rede piracicabana de
profissionais do audiovisual que
discute políticas culturais, lin-
guagem cinematográfica e cir-
culação de produções indepen-
dentes. A entrada é gratuita.

PALESTRA - No sábado, a
programação segue com a pales-
tra formativa Artes Cênicas, reali-
zada pela Associação Guarantã, às
11h. O encontro abordará o traba-
lho do ator na tradicional encena-
ção da Paixão de Cristo de Piraci-
caba, destacando práticas e pro-
cessos de bastidores desenvolvidos
ao longo dos 36 anos do projeto.

A atividade, no auditório da
Biblioteca, será mediada por Tiara
Silva e Wellington Camargo, am-
bos atores e produtores culturais
com ampla trajetória no teatro pi-
racicabano. O encontro é gratuito
e voltado a estudantes de artes,
artistas, pesquisadores, interessa-
dos e alunos da rede pública. As
inscrições devem ser feitas pelo
formulário disponível no perfil do
Instagram @guarantaoficial.

À tarde, às 16h, a Biblioteca
será palco de um Recital de Musi-
calização, com alunos da profes-
sora Suelen Almeida, com entra-
da gratuita. Crianças de 1 a 6 anos
apresentam peças folclóricas, tra-

dicionais, de compositoras brasi-
leiras (Cidinha Mahle, Margareth
Darezzo, Elvira Drummond, Car-
men Mettig) e também de compo-
sitores como Tchaikovisky, Schu-
mann e Dan Brown.

As peças são apresentadas
em diversos instrumentos como
metalofone e sinos, flauta doce
e piano e também os mais vari-
ados instrumentos percussivos
como tambores, pandeiros, cho-
calhos e triângulos.

ESPETÁCULO - Para en-
cerrar a programação, às 19h o
espaço recebe a apresentação
teatral Sociedade: uma tragé-
dia anunciada, do Grupo de
Teatro Estudantil Metamorfo-
se, da Escola Estadual Profes-
sor José Martins de Toledo.

Com cenas que mesclam
dor, denúncia e resistência, o
espetáculo convida o público,
através de seus monólogos, a re-
fletir sobre os dramas cotidianos
de uma sociedade marcada pela
desigualdade, violência, racismo,
fome, exploração e opressão.

Dividido em atos que abor-
dam temas como a fome infan-
til, o empreendedorismo precá-
rio, a pressão estética sobre as
mulheres, a dependência digi-
tal e a violência doméstica, o
texto é um mosaico de vozes si-
lenciadas que finalmente en-
contram espaço para ecoar.

Com interpretações únicas
que misturam poesia, denúncia
e emoção, o espetáculo é um
convite à escuta e à empatia. A
trilha sonora, os gestos e os si-
lêncios compõem uma narrati-
va que não busca respostas fá-
ceis, mas sim provocar o públi-
co a pensar: até quando?

A direção artística é de Wal-
ter Willians e Eduardo Simões e
integram o elenco do drama soci-
al: Pollyana Rosa, Eduarda Pires,
Madu, Ana Julya, Beatriz Cami-
llo, João Vitor e Isabella Tavarez.
A classificação indicativa é livre e
a duração é de 50 minutos.

SERVIÇO
Sexta-feira, 28, às 19h -
Exibição do filme piracica-
bano "Flora" (Cineclube
Nhô Cine), na Biblioteca
Municipal. Entrada gra-
tuita; Sábado, 29, às 11h -
Palestra formativa "Artes
Cênicas" - Guarantã, no
Auditório da Biblioteca
Municipal. Inscrições via
@guarantaoficial; Às 16h -
Recital de Musicalização
dos alunos da professora
Suelen Almeida; Às 19h -
Apresentação da peça tea-
tral Uma Tragédia Anuncia-
da, do Grupo de Teatro Es-
tudantil Metamorfose, da
Escola Estadual Professor
José Martins de Toledo

A deputada estadual pira-
cicabana Professora Bebel (PT)
recebeu na noite desta última
quarta-feira, 26, o certificado
"Estandarte de Ouro", dedica-
do aos destaques de 2025. O
evento foi realizado na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo,
e promovido pela Revista Vitri-
ni, reunindo autoridades, per-

sonalidades e profissionais que
se destacaram ao longo do ano,
com excelência e qualidade em
suas respectivas áreas.

Bebel recebeu o prêmio pelo
trabalho que desenvolve na As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, onde é presiden-
ta da Comissão de Educação e
Cultura, além de integrar ou-

tras comissões da Casa e ser a
procuradora da mulher da
Alesp, assim como por ter apre-
sentado mais de 200 proposi-
turas e fazer fortes enfrenta-
mentos na defesa da educação
pública e dos serviços públicos
de qualidade, destaca o diretor
da Revista Vitrini, Joel Botega.
"Sou extremamente grata por

mais esse reconhecimento ao
nosso trabalho em defesa de
uma educação pública e inclu-
siva no estado de São Paulo,
e em defesa de um estado que
tenha políticas públicas de
qualidade, para atender as
necessidades da população",
disse  a  deputada estadual
Professora Bebel.

A deputada Professora Bebel recebeu o prêmio Estandarte de
Ouro do diretor da Revista Vitrini, Joel Botega

A deputada estadual Professora Bebel com o certificado recebido pela
sua destacada atuação na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Divulgação

Divulgação
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Nas telonas, belos filmes e duas grandes atrizes

Zootopia 2 é uma eletrizante aventura que traz de volta uma das duplas
mais adoráveis da animação, a coelha Judy e a raposa Nick

Emma Stone brilha no sombrio filme Bugonia, onde  é sequestrada por
um teórico da conspiração que suspeita que ela seja uma alienígena

Jenni fer  Lawrence br i lha  como a  mãe que lu ta  com sua
sanidade enquanto l ida com a psicose e a depressão pós-
par to  em  Morra ,  Amor

Duas grandes atrizes brilham
e roubam a cena em dois belos fil-
mes. Jennifer Lawrence é uma mãe
que luta com a sua sanidade en-
quanto lida com a maternidade, o
casamento em ruínas e a psicose
no drama "Morra, Amor". Já
Emma Stone é uma poderosa CEO
sequestrada por jovens que sus-
peitam que ela seja uma alieníge-
na que pretende destruir a Ter-
ra no sombrio e intrigante "Bu-
gonia". Tem ainda Miá Mello
enfrentando os desafios da
maternidade na comédia "Mãe
Fora da Caixa" e a belíssima ani-
mação da Disney Zootopia 2.

"MORRA, AMOR" (Die,
My Love -- EUA, 2025) é o
mais novo filme da aclamada
cineasta escocesa Lynne Ramsay.
É um impactante drama psicoló-
gico e conjugal adaptado do ro-
mance de 2017 da autora argenti-
na Ariana Harwicz, sobre uma jo-
vem mãe que desenvolve de-
pressão pós-parto e entra em
psicose. Em sua estreia mundi-
al no Festival de Cannes deste
ano, o filme foi aplaudido de pé.

A trama se passa em uma
casa isolada em área rural no
interior dos Estados Unidos,
onde vivem Grace e Jackson (Jen-
nifer Lawrence e Robert Pattin-
son), um jovem casal prestes a ter
um bebê. Grace é uma jovem mãe
que batalha diariamente com sua
saúde mental e que em sua pri-
meira gravidez desenvolve depres-
são pós-parto e começa a ter epi-
sódios de psicose.  Além disso, o
casal vive um casamento à beira
do colapso.  Os críticos destaca-
ram a direção de Ramsay e princi-
palmente a brilhante atuação de
Lawrence, "uma das performan-
ces mais corajosas e viscerais até
hoje" e "merecedora de um Oscar"

"BUGONIA" (EUA, 2025) é
o mais novo e irreverente filme do
genial cineasta grego Yorgos Lan-
thimos, premiado por obras como
"Pobres Criaturas" e "A Favorita".
Com roteiro de Will Tracy, "Bugo-
nia" é uma comédia sombria de
ficção científica e é um remake do
filme sul-coreano de 2003 "Save
the Green Planet", de Jang Joon-
hwan.  A trama acompanha dois
jovens obcecados por teorias da
conspiração, o apicultor Teddy
(Jesse Plemons) e seu primo autis-
ta Don (o jovem ator Aidan Delbis
em sua estreia no cinema), que se-
questram Michelle Fuller (Emma
Stone), uma poderosa CEO de uma
grande corporação. Teddy suspei-
ta que Michelle seja secretamente

uma invasora alienígena que pla-
neja destruir a Terra. Ovacionado
pelo público e pela crítica em sua
estreia mundial no Festival de Ve-
neza deste ano, o filme tem recebi-
do grande aprovação da crítica in-
ternacional, com elogios a direção
de Lanthimos, a narrativa e as atu-
ações impecáveis de Emma Stone
(em seu quarto trabalho com o di-
retor) e Jesse Plemons, que estão
no auge de suas carreiras.No agre-
gador de resenhas "Rotten Toma-
toes" o filme obteve mais de 80%
de aprovação dos críticos e do pú-
blico. O consenso do site diz: "Um
entretenimento alucinante que
aplica o método sagaz do diretor
Yorgos Lanthimos  à loucura da
sociedade moderna".

"ZOOTOPIA 2"  (EUA,
2025) é a mais nova comédia de
aventura animada produzida pela
poderosa Walt Disney Animation
Studios. É a tão aguardada sequ-
ência do filme original de enorme
sucesso de 2016, quando faturou
mais de 1 bilhão de dólares mun-
dialmente. Escrito e dirigido por
Jared Bush e Byron Howard, é
uma aventura eletrizante que traz
de volta, quase 10 anos depois, a
peculiar dupla formada por Judy,
a corajosa Byron Howardal, e seu
amigo Nick, a raposa trapaceira.
Na grande metrópole animal de
Zootopia, os dois vão enfrentar o
desafio mais perigoso de suas car-
reiras: solucionar os rastros dei-
xados por Gary, uma serpente
misteriosa. O filme traz novos
personagens e a cantora Shaki-
ra reprisa seu papel como a es-
trela pop Gazella, interpretan-
do sua nova música "Zoo". Mui-
ta diversão para todas as idades.

"MÃE FORA DA CAIXA"
(Brasil, 2025) é uma comédia na-
cional dirigida por Manuh Fontes
e inspirada no best-seller de Thaís
Vilarinho. De forma divertida, o
filme traz os desafios da materni-
dade. Miá Mello interpreta  Manu,
uma  mulher bem sucedida com
uma rotina agitada que não per-
mite imprevistos. Ela acredita ter
tudo sob controle, até a chegada
de sua primeira filha. Aí ela sabe
que quando o assunto é criança
nada fica sob controle. Danton
Mello aparece como o marido de
Manu. Bem divertido.

"SEVENTEEN WORLD
TOUR IN JAPAN> LIVE VI-
EWING" (Coreia do Sul, 2025) é
um filme de concerto do grupo
masculino sul coreano do gênero
K-Pop "Seventeen" (SVT). Come-
morando seu 10º aniversário, o

grupo traz para as telonas do ci-
nema sua monumental jornada
com a turnê mundial [NEW]. Da
Indonésia à América do Norte
e por toda a Ásia, a jornada cul-
minou no majestoso concerto
em Nagoya, Japão. Formado em
2015 e composto por 13 inte-
grantes, o "Seventeen" se tor-

nou o grupo de K-Pop reconhe-
cido internacionalmente por
suas músicas e incríveis perfor-
mances. Originado na Coreia do
Sul, o K-Pop vem conquistan-
do uma legião de fãs no Bra-
sil. O filme será exibido ape-
nas neste sábado, 29, às 19:00
na sala 6 do Cine Araújo.

Divulgação
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Agenda Pira 35 entra na fase
de elaboração de propostas
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Oficina regional discute
integração da saúde bucal

Vice-prefeito e secretário de Saúde, Dr. Sergio Pacheco; Kari-
na Silverio, diretora da FOP; Fernanda Bado, coordenadora
municipal de Saúde Bucal, Betina Silva, do Ministério da Saú-
de e Moisés Tagiletta, diretor da DRS X

Levar mais resolutividade e
eficiência ao atendimento em saú-
de bucal foi o foco da Oficina do
Grupo Técnico de Saúde Bucal do
DRS-X (Departamento Regional
de Saúde), realizada quarta-feira,
26, no Salão Nobre da FOP (Fa-
culdade de Odontologia de Piraci-
caba). O encontro reuniu repre-
sentantes de municípios, Esta-
do e União, coordenadores de
saúde bucal, gestores e profis-
sionais das equipes dos DRSs
de Piracicaba, Campinas, São
João da Boa Vista e Sorocaba.

O vice-prefeito e secretário
de Saúde de Piracicaba, dr. Ser-
gio Pacheco, destacou a impor-
tância de os gestores receberem
informações claras sobre incen-
tivos, repasses e fomentos, essen-
ciais para qualificar o atendimen-
to prestado à população.

"A oficina regional é uma
oportunidade fundamental para
alinharmos estratégias, atualizar-
mos informações e fortalecermos
a integração entre os municípios.
Quando gestores e equipes trocam
experiências e discutem indicado-
res, financiamento e boas práticas,
toda a rede de saúde bucal avança
e quem ganha é a população, que
passa a receber um cuidado cada
vez mais qualificado", disse.

A oficina contou também
com a participação da assessora
técnica da Coordenação Geral de
Saúde Bucal do Ministério da Saú-
de, Betina Silva, que apresentou a
palestra Política Nacional de Saú-
de Bucal e a Rede de Saúde Bucal.

"Estamos trabalhando em
todos os Estados para fortale-
cer as boas práticas da Aten-
ção Primária à Saúde. Estou
muito feliz em ter a oportunida-
de de conversar com coordenado-
res sobre cofinanciamento e sobre
a busca por uma atuação mais re-
solutiva e eficiente", afirmou.

O diretor da DRS X e cirur-
gião-dentista, Moisés Taglieta, re-
forçou a necessidade de integrar a
saúde bucal às ações da Atenção
Primária: "É preciso cuidar do ser

humano como um todo, conside-
rando o contexto e o território",
pontuou, ressaltando também a
importância de compreender as
políticas de financiamento.

A mesa de abertura contou
ainda com a presença da diretora
da FOP, Karina Silvério, da coor-
denadora do Mestrado em Saúde
Coletiva da FOP, Luciane Guerra,
e de Alexandre Santos, referência
técnica estadual em Saúde Bucal.

Durante o evento, os partici-
pantes acompanharam aulas so-
bre Novos Indicadores de Saúde
Bucal, histórico dos indicadores,
credenciamento de equipes e aná-
lises de desempenho, ministradas
por articuladores do DRS X e equi-
pe da Prefeitura de Piracicaba.

Outro destaque foi a apresen-
tação da cartilha A Equipe de Saú-
de Bucal e o Enfrentamento das
Violências do Ministério da
Saúde, elaborada por pesquisa-
dores da FOP a convite da Coor-
denação de Saúde Bucal do Mi-
nistério da Saúde, sob liderança
da professora Luciane Guerra.

Baseada na psicologia da
saúde, a cartilha oferece orien-
tações para que profissionais con-
sigam acolher vítimas de forma hu-
manizada e singular, consideran-
do o contexto social das violências
e as possibilidades de enfrenta-
mento no SUS. O conteúdo con-
tribui para a capacitação de equi-
pes - especialmente as de saúde
bucal - em temas como acolhimen-
to, notificação e encaminhamento
dos casos nas redes de atenção.

A violência doméstica não
atinge apenas mulheres, mas tam-
bém crianças, idosos, pessoas com
deficiência e populações vulnera-
bilizadas. Muitas vezes as Unida-
des de Saúde são a "porta de en-
trada" dessas vítimas e conside-
rando que a maior parte das le-
sões ocorre em cabeça e pesco-
ço, o cirurgião-dentista acaba,
frequentemente, sendo um dos
primeiros profissionais procu-
rados. A cartilha foi lançada em
janeiro deste ano.

Encontro realizado na quarta-feira (26), o último de elaboração de diagnósticos,
reuniu aproximadamente 150 pessoas na Escola Estadual Professor José Mello de Moraes

O quarto e último encontro
para elaboração de diagnósticos da
cidade na Agenda Pira 35, docu-
mento que vai apresentar as dire-
trizes para o desenvolvimento in-
tegrado sustentável de Piraci-
caba até o ano 2035, aconteceu
na quarta-feira (26), na Escola
Estadual Professor José Mello
de Moraes, no bairro São Judas,
com a presença de aproximada-
mente 150 representantes da soci-
edade civil. A próxima etapa, que
começa no dia 3/12, dará início à
elaboração das propostas.

Reunidos em grupos temáti-
cos, os participantes discutem os
temas assistência social, agricul-
tura e abastecimento, desenvolvi-
mento econômico, educação, ha-
bitação e gestão territorial, meio
ambiente, saúde, esporte, turismo,
cultura, segurança pública, empre-
go e renda, entre outros. Os en-
contros acontecem em salas da
escola, com a participação de ges-
tores públicos, nas funções de co-
ordenadores e assessores, e um
relator (em parceria com o insti-
tuto educacional Pecege).

Cada grupo de trabalho cria
sua própria dinâmica para
abordar os assuntos, com o
intuito de realizar o diagnóstico
das áreas e, então, como vai acon-
tecer nos quatro próximos encon-
tros programados, propor planos
e ações visando os objetivos.

Integrante do grupo Traba-
lho, Emprego e Renda, o diretor
do Senai, Ophir Figueiredo Júni-
or, vê a integração das informa-
ções entre os setores participantes
como um dos principais pontos
positivos dos encontros. "São di-
versas informações que se conec-
tam e vão servir de base para ela-
borar os planos de ações", disse.
Para ele, a "excelente iniciativa"
apresenta boa resposta da comu-
nidade, que tem marcado presen-
ça nos encontros. "O resultado será
um plano para a cidade e não para
uma administração, para os pró-
ximos 10 ou 20 anos".

O educador popular Adilson
Morais, da Casa de Cultura Hip
Hop, está no grupo de Esportes.
Decidiu participar dos encontros
para saber mais sobre políticas
públicas e também para divulgar
experiências bem-sucedidas já re-
alizadas na Casa do Hip Hop. "Os
projetos que realizamos na nossa
região podem acontecer na cidade
inteira e até servir de modelo para
outros locais", pontua, destacan-
do benefícios da prática de espor-
tes como ferramenta de inclusão,
social, cultural e também para a
saúde mental. "É importante essa
junção de diferentes experiências
para aprendermos uns com os
outros e sonharmos com uma ci-
dade melhor". Diferente do que
ocorre regularmente, com reuni-

Grupos, como o da Saúde, fizeram diagnósticos de cada área

ões quinzenais, o próximo encon-
tro será na próxima semana, dia
3. O cronograma para elaboração
da Agenda Pira 35 prevê também
reuniões nos dias 17 de dezembro
de 2025 e 7 e 21 de janeiro de 2026,
quando os encontros já serão para
propor programas/planos para o
desenvolvimento sustentável de Pi-
racicaba. Os planos e ações pro-
postos nos encontros serão divi-
didos em curto (2026-2028), mé-
dio (2029 - 2031) e longo (2032 - 2035)
prazos. O documento completo da
Agenda Pira 35, com todas as pro-
postas, está previsto para ser lan-
çado em março de 2026.

COORDENAÇÃO - A Co-

missão Coordenadora da Agenda
Pira 35 é formada por Francisco
Duarte e Clarissa Quiararia, como
representantes do Poder Público e
Sergio Furtuoso e Clovis Vaz, re-
presentando a Sociedade Civil. Já
os integrantes da Secretaria-Exe-
cutiva são os secretários munici-
pais José Luiz Ribeiro (Trabalho,
Emprego e Renda), Reinaldo Pou-
sa (executivo de Transportes In-
ternos), e Thais Fornicola Neves
(Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio). Outras infor-
mações sobre a Agenda Pira 35
estão disponíveis nos contatos
agendapira35@piracicaba.sp.gov.br
e (19) 9.9834-4697 (WhatsApp).
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Bebel entrega prêmio ao
presidente do Treze de Maio
A deputada Professora Bebel entrega hoje, 28, o Prêmio Zumbi dos
Palmares a José Luiz Teodoro, presidente do Clube Treze de Maio

Rubens Cardia
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Santa Casa inicia hoje
9º Encontro de Prematuros

A deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) entregará nesta sexta-
feira, 28, o prêmio Zumbi dos Palma-
res, ao atual presidente do Clube Be-
neficente Treze de Maio, José Luiz
Teodoro, liderança do movimento
negro de Piracicaba. A solenidade de
entrega deste prêmio, criado em
2003, como parte das ações de
valorização do povo negro, será
realizada no auditório Juscelino
Kubitschek da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo, às
19 horas, dentro 5ª Conferência
Nacional de Promoção da Igual-
dade Racial (Conapir), tendo com
o eixo central "Justiça Racial, Re-
paração e Democracia".

O prêmio reconhece persona-
lidades, lideranças e iniciativas que
contribuem de forma efetiva para
o combate ao racismo, a valoriza-
ção da cultura negra e promoção
da igualdade racial no Estado de
São Paulo. "Fiz questão de indicar
o nome do José Luiz Teodoro, pelo
trabalho que tem desenvolvido ao
longo de décadas, representando
a comunidade negra de Piracica-
ba e as lideranças que muito têm
trabalhado no combate ao racis-
mo em nossa cidade", diz Bebel,
destacando que "José Luis Teodo-
ro é liderança do movimento ne-
gro de Piracicaba, com atuação

reconhecida na luta por direitos e
pela valorização da cultura e das
tradições do povo negro".

Atualmente, José Luis é pre-
sidente da Sociedade Beneficente
Treze de Maio, entidade fundada
em maio de 1901 e uma das mais
antigas organizações do povo ne-
gro no país, que possui uma histó-
ria com mais de 100 anos de luta
pela preservação da memória,
da cultura, da arte e dos direi-
tos do povo negro em Piracicaba.

A história de vida de José Luis
se confunde com a do Treze de
Maio, entidade da qual sempre
participou e onde já exerceu diver-
sas funções, tendo sido presidente
nas gestões de 2000 a 2004, de
2006 a 2008 e desde 2022.

Foi durante a sua gestão, em
2003, que o prédio da entidade,
localizado na Rua 13 de Maio, nú-
mero 1118, foi tombado pelo Code-
pac (Conselho de Defesa do Patri-
mônio Cultural de Piracicaba)
como Patrimônio Histórico Cultu-
ral, a partir de decreto assinado
pelo prefeito José Machado, no dia
06 de janeiro de 2003.

José Luis também contribuiu
com a organização do movimento
negro em Piracicaba, participan-
do da sua organização desde o final
dos anos 1970, inclusive em uma for-

José Luis Teodoro se destaca por sua atuação na comunidade
negra e na luta contra o racismo

José Luis Teodoro será homenageado na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo

te articulação com os setores de
apoio aos movimentos populares
da Unimep (Universidade Meto-
dista de Piracicaba). Também na
Unimep, participou durante anos do
coral Vozes Negras, liderado pelo
Maestro Umberto Cantoni, que se
tornou referência em eventos de
resistência da cultura negra.

Na área da música negra, José
Luis é um dos organizadores do
Zanzibar, grupo de Black Music
que teve forte atuação em Piraci-
caba e região durante os anos 1980
e 1990, além de ser participante
ativo do grupo Batuque de Umbi-
gada, que mantém uma das mais
importantes tradições da música
e dança popular negra da cidade.

Dentro ainda desse universo,
José Luis é um dos fundadores e
foi diretor durante muito tempo
do Afropira, um dos mais impor-
tantes festivais de cultura negra
do interior de São Paulo.

Fundado em 2013, o Afropi-
ra foi criado com o intuito de reu-
nir os fazedores de cultura negra
no município e, depois, transfor-
mado em Instituto, com atuação
na diversidade e sustentabilidade,
com o objetivo de fomentar a cul-
tura negra, popular e tradicional,
fortalecer seus mantenedores e as
iniciativas do afroempreendedo-

rismo. Além dessa atuação na
luta pela cultura negra e con-
tra o racismo, José Luis possui
uma rica história como liderança
comunitária, sendo um dos fun-
dadores e o primeiro presidente
da Associação de Moradores do
Santa Rosa, Ipês e Palmeiras.

Como líder comunitário e
com diversas gestões na Asso-
ciação de moradores, onde ocu-
pou o cargo de presidente em
diversas ocasiões, tem atuação
destacada nas assembleias de Or-
çamento Participativo do municí-
pio, desde a sua implantação na
gestão municipal de 1989 a 1992.

Formado pela Unicamp como
Tecnólogo em Construção Civil,
José Luis é servidor público esta-
dual aposentado. Trabalhou du-
rante mais de 40 anos na rede ofi-
cial de ensino do Estado, em di-
versas escolas de Piracicaba, exer-
cendo a função gerente de admi-
nistração escolar, o que lhe garan-
tiu reconhecimento perante a co-
munidade escolar e nos bairros em
que atuou. "Líder comunitário e
do movimento negro, José Luis
possui uma vida dedicada à luta
contra o racismo e em defesa da
preservação e da valorização da
cultura do povo negro de Pira-
cicaba", completa Bebel.

Membros da equipe organizadora do 9º Encontro finalizam os
detalhes para mais este grande momento

Divulgação

A Santa Casa de Piracica-
ba dá início hoje, 28, ao 9º
Encontro de Prematuros e Fa-
miliares, que neste ano aborda
o tema "Pele a Pele - O Contato
que Transforma". Promovido
pela UTI Neonatal da Institui-
ção, com apoio da Sociedade
Brasileira de Pediatria - Regi-
onal Piracicaba, o evento reú-
ne profissionais da saúde, es-
tudantes, familiares e crianças
prematuras em dois dias des-
tinados ao compartilhamento
de conhecimento, acolhimento
e celebração da vida.

A abertura da programação
acontece às 13h30, no Salão de
Convenções da Santa Casa, com
um ciclo de palestras voltado à
formação e atualização de alunos
e residentes de Medicina, Enfer-
magem, profissionais de Cursos
Técnicos e da área da saúde.

Às 14h15, a pediatra Fer-
nanda de Paiva Mosquera We-
ber, que integra a equipe da San-
ta Casa Saúde Piracicaba e da Se-
cretaria Municipal de Saúde, apre-
senta a palestra "Projeto Mãe
Canguru", ressaltando os impac-
tos positivos do contato pele a pele
na estabilidade emocional e fisiológi-
ca do recém-nascido prematuro.

Em seguida, das 15h10 às
16h, o neonatologista Paulo Pa-
chi - mestre e doutor em pedia-
tria, chefe de Clínica Adjunto da
Santa Casa de São Paulo e res-
ponsável pelo Ambulatório de Se-
guimento de Prematuros - aborda
a palestra "A importância da Nu-
trição do Pré-Termo", tema cruci-
al para o desenvolvimento sau-
dável dos bebês nascidos antes
do tempo gestacional ideal.

Após o coffee break, às 16h,
a programação segue com a pa-
lestra "Saúde Bucal da Família",
ministrada pelo cirurgião-dentis-
ta Fernando Guena Camargo, es-
pecialista e mestre em ortodontia.
O encerramento da parte científica
está previsto para as 17h30.

Ao longo de suas nove edi-
ções, o Encontro de Prematu-
ros e Familiares reforça a im-
portância do diálogo entre equi-
pes assistenciais e famílias, valori-
zando práticas humanizadas,
como o contato pele a pele, e for-
talecendo a rede de apoio às cri-
anças que nasceram prematuras.

O evento conta com o apoio
de Paivacin, Sisprime, Gráfica,
Plantadores da Alegria, Choco-
doce, Padaria 2 Irmãos, Refri-
geração Cláudio e Pão do Cel.
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LEGENDA: Sicredi Dexis arrecada doações para Natal de
dezenas de entidades sociais
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Sicredi Dexis arrecada
doações para Natal

Todas as 114 agências da
Sicredi Dexis e a sede, em Ma-
ringá, estão arrecadando ali-
mentos, fraldas, produtos de
higiene e brinquedos para de-
zenas de entidades sociais. Até
5 de dezembro, os associados e
a comunidade podem levar as
doações nas agências que ficam
norte e noroeste do Paraná,
centro paulista, centro-leste
paulista e norte paulista. Cada

entidade definiu o tipo de doação
necessária. Os colaboradores
também estão envolvidos nas
agências ao incentivar os asso-
ciados a participarem da ini-
ciativa e fazendo as próprias
doações. O programa Árvore So-
lidária teve a primeira edição rea-
lizada em 2010 e vai ao encontro
dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) do qual a Sicre-
di Dexis é signatária desde 2012.
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Comércio inicia temporada de horários especiais
Nesta sexta-feira, 28, a Black

Friday inaugura a temporada com
funcionamento dos estabelecimen-
tos comerciais dos corredores dos
bairros e Centro da cidade, até às
22 horas. No sábado, 29, as lojas
permanecem com horário estendi-
do até às 18 horas.

O Shopping Piracicaba
também abre em horário espe-
cial: na sexta e no sábado, 28 e
29/11, das 10h às 23h. Super-
mercados possuem escalas pró-
prias de horários.

Para o presidente do Sin-
comércio Piracicaba, Itacir No-
zella, a Black Friday já é uma
data esperada pelos consumi-
dores. "A Black Friday é aguar-
dada pelos consumidores pi-
racicabanos e esse comporta-

mento de compra incorporou
a s  v e n d a s  d e  f i m  d e  a n o .
Muitos aproveitam as pro-
m o ç õ e s  p a r a  i n i c i a r  s u a s
compras de Natal", disse.

O Natal, data mais importan-
te para as vendas do varejo, se
aproxima e as empresas de Piraci-
caba se preparam para atender a
demanda do final do ano abrindo
suas portas em horários especiais.

DEZEMBRO - A partir do dia
6 de dezembro, as lojas do comér-
cio começam a maratona de Na-
tal, com horários especiais e aten-
dimento inclusive aos finais de se-
mana. Acompanhe como fica o
comércio neste final de ano:

BLACK FRIDAY - Funciona-
mento do comércio de rua: 28/11/
25 (sexta-feira): até às 22h; 29/11/

25 (sábado): das 9h às 18h. No
Shopping Piracicaba, dias 28 e 29/
11/25: das 10h às 23h.

HORÁRIO ESPECIAL
DE NATAL - Comércio de rua,
de 6 a 23 de dezembro: Segun-
da a sexta-feira: das 9h às 22h;
Sábados 6, 13 e 20/12/25: das
9h às 18h; Dia 8/12/25, feriado
de Imaculada Conceição (segun-
da-feira): das 9h às 17h; Domin-
gos 14 e 21/12/25: das 9h às 17h;
Véspera de Natal, 24/12/25: das
9h às 18h; 26/12/25 (sexta-feira):
a partir das 12h; Véspera de Ano
Novo, 31/12/25: até às 15h; 02/
01/26: comércio fechado.

SHOPPING PIRACICABA -
08/12/25, feriado de Imaculada
Conceição (segunda-feira): 10h às
22h; 14/12/25 (domingo): 10h às

22h; De 15 a 23/12/25: 10h às 23h.
Vésperas de Natal e Ano Novo -
24/12/25 e 31/12/25: 10h às 16h.
Dias 25/12/25 e 01/01/26: lo-
jas e quiosques fechados.

A abertura do comércio em
horário especial é permitida por
meio da Convenção Coletiva de
Trabalho, assinada entre o Sin-
comércio (Sindicato do Comér-
cio Varejista de Piracicaba e
Região) e Sincomerciários (Sin-
dicato dos Empregados no Co-
mércio de Piracicaba).

SERVIÇO
Em caso de dúvidas ou
mais informações, en-
trar em contato pelo te-
lefone: (19) 3422- 0808.
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Primeira vacina
nacional contra dengue
é aprovada pela Anvisa

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apresen-
tou parecer favorável sobre a se-
gurança e eficácia da vacina con-
tra a dengue produzida pelo Insti-
tuto Butantan. Será o primeiro
imunizante 100% nacional para o
combate da doença. O termo de
compromisso assinado quarta-fei-
ra, 26, é a etapa final de um longo
período de pesquisas e investimen-
tos que teve o apoio do Banco Na-
cional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

Com a conclusão desta etapa,
o Ministério da Saúde fará a in-
clusão da vacina no calendário
nacional para disponibilização ex-
clusiva pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). A expectativa é garantir
a oferta e ampliar o acesso à vaci-
na em 2026, conforme a capacida-
de produtiva do laboratório.

Na próxima semana, o Minis-
tério da Saúde levará o tema a um
comitê de especialistas e gestores
do SUS para definir a estratégia
de vacinação e públicos que devem
ser priorizados a partir dos resul-
tados do estudo. "A grande novi-
dade agora é termos uma vacina
100% nacional que nos permitirá
definir uma estratégia para todo o
país de proteção da nossa popula-
ção. Esta vacina foi desenvolvida
pelo Instituto do Butantan a par-
tir de uma parceria articulada pelo
Ministério da Saúde com a empre-
sa chinesa WuXi, fundamental
para ampliar a capacidade de pro-
dução. Sozinho, o Butantan não
teria escala para entregar grandes
quantidades, mas a parceria tor-
na isso possível, o que permite que,
já no ano que vem, a vacina esteja
integrada ao Programa Nacional
de Imunizações", afirmou o minis-
tro da Saúde Alexandre Padilha.

O Ministério da Saúde inves-
te mais de R$ 10 bilhões por ano
no Instituto Butantan e, espe-
cificamente para a expansão da
sua estrutura, incluindo a pro-
dução da vacina contra a dengue,
são mais de R$ 1,2 bilhão pelo
Novo PAC Saúde com foco na es-
trutura produtiva. O Brasil foi o
primeiro país a ofertar a vacina no
sistema público de saúde.

A pasta distribui vacinas im-
portadas para 2,7 mil municípios.
Desde o início da estratégia, mais
de 7,4 milhões de doses foram apli-
cadas no público prioritário para
esta vacina. Para 2025, o Ministé-
rio da Saúde garantiu 9 milhões
de doses da vacina atualmente uti-
lizada, com esquema vacinal que

 O Governo do Brasil investe mais de R$ 10 bilhões por ano no Instituto Butantan e, especifi-
camente para a expansão da sua estrutura, incluindo a produção da vacina contra a dengue
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prevê duas aplicações para cri-
anças e adolescentes de 10 a 14
anos. Outras 9 milhões de do-
ses estão previstas para 2027.

AVALIAÇÃO E EFICÁCIA
- A nova vacina utiliza a tecnolo-
gia de vírus vivo atenuado, que é
segura e já utilizada em diversas
outras vacinas em uso no Brasil e
no mundo. A vacina apresentou
uma eficácia global de 74,7% con-
tra dengue sintomática na popu-
lação de 12 a 59 anos. Isso signifi-
ca que em 74% dos casos a doença
foi evitada por conta da vacina.

Também demonstrou 89%
de proteção contra as formas
graves e com sinais de alarme,
conforme publicação na The Lan-
cet Infectious Diseases.

A indicação aprovada é para
pessoas na faixa etária de 12 a 59
anos de idade. Este perfil ainda
pode ser ampliado no futuro, a
depender de novos estudos apre-
sentados pelo fabricante.

"É fonte de orgulho para a
Anvisa avançar com o registro de
uma tecnologia desenvolvida e fei-
ta no país, pelo Instituto Butan-
tan, uma vacina que vem sendo
desenvolvida há algum tempo e
teve apoio expressivo do BNDES e
do Ministério da Saúde", ressal-
tou o diretor-presidente da Anvi-
sa, Leandro Safatle.

APOIO DO BNDES - Um
marco importante desse processo
ocorreu ainda em 2017, quando o
BNDES apoiou o Butantan com R$

97,2 milhões para custeio de en-
saios clínicos e construção de uma
planta de escalonamento para for-
necimento da vacina contra a den-
gue. Os recursos não reembolsá-
veis do Fundo Tecnológico do Ban-
co (BNDES Funtec) corresponde-
ram a 31% do investimento total,
no valor de R$ 305,5 milhões.
Composto de partes do lucro do
Banco, o BNDES Funtec apoia pro-
jetos de pesquisa aplicada, desen-
volvimento tecnológico e inovação.

Em 2008, também com recur-
sos do Funtec, o BNDES já havia
aprovado apoio financeiro no va-
lor de R$ 32 milhões à Fundação
Butantan para o desenvolvimento
de vacinas contra rotavírus, den-
gue e leishmaniose canina.

O presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante destacou que a
aprovação da vacina contra a den-
gue pela Anvisa fortalece o SUS e
simboliza o compromisso do go-
verno do presidente Lula com a
ciência em ciência e a inovação. "O
apoio do BNDES ao desenvolvi-
mento da vacina e à infraestrutu-
ra do Instituto Butantan mostra
como o investimento público de
qualidade salva vidas. 'É uma con-
quista da ciência brasileira e uma
vitória da saúde pública", afirmou.

COOPERAÇÃO INTER-
NACIONAL - O registro da vaci-
na contra a dengue é, também,
fruto da cooperação estratégica
entre Brasil e China. Em outubro,
durante missão oficial, o minis-

tro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, visitou a empresa WuXi
Vaccines, parceira do Instituto
Butantan no desenvolvimento
e na futura produção em larga
escala do imunizante.

A iniciativa fortalece a estra-
tégia brasileira de inovação em
imunobiológicos, com transferência de
tecnologia e desenvolvimento conjun-
to. A vacina protege contra os quatro
sorotipos do vírus em dose única, um
avanço científico com potencial para
transformar o enfrentamento da
dengue no país.

CENÁRIO EPIDEMIOLÓ-
GICO - Mesmo com a redução de
75% nos casos de dengue em 2025,
em comparação com 2024, o Mi-
nistério da Saúde reforça que o
combate ao Aedes aegypti deve
continuar em todo o país.

Até outubro deste ano, o Bra-
sil registrou 1,6 milhão de casos
prováveis de dengue, representan-
do queda de 75% em relação ao
mesmo período de 2024. A maior
concentração ocorre em São Pau-
lo (55%), seguido de Minas Gerais
(9,8%), Paraná (6,6%), Goiás
(5,9%) e Rio Grande do Sul (5,2%).

Em relação aos óbitos, que
até outubro somaram 1,6 mil,
também houve redução de 72%
em comparação ao mesmo perí-
odo de 2024. São Paulo concen-
tra a maior parte das mortes
(64,5%), seguido por Paraná
(8,3%), Goiás (5,5%), Rio Grande
do Sul (3%) e Minas Gerais (8%).
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STF suspende ações
sobre responsabilidade
de companhias aéreas

O Ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
determinou a suspensão nacional
de todos os processos que discu-
tem a responsabilidade civil das
companhias aéreas em casos de
cancelamentos, atrasos ou altera-
ções de voos decorrentes de caso
fortuito ou força maior (Tema nº
1.417). A decisão ocorre em um mo-
mento em que a aviação civil en-
frenta um quadro de judicializa-
ção crescente, marcado por milha-
res de ações repetitivas e decisões
divergentes entre os tribunais, o
que dificulta a previsibilidade ju-
rídica e encarece a operação das
empresas. A análise desse contex-
to foi reforçada por dados apre-
sentados pelas sócias do Albuquer-
que Melo Advogados, citados pelo
Ministro como parte da funda-
mentação da decisão sobre o Re-
curso Extraordinário com Agravo
nº 1.560.244. As sócias do Albu-
querque Melo, Julia Lins e Renata
Belmonte, destacam que o Brasil
vive um cenário completamente
destoante do restante do mundo.
"O Brasil registra cinco mil vezes
mais processos judiciais que os
Estados Unidos. A proporção é de
uma ação para cada 227 passagei-
ros no Brasil, enquanto nos EUA
esse número é de uma para cada
1,2 milhão". Essa proporção de-
monstra o efeito sistêmico da
judicialização, que já não se li-
mita a reparar eventuais falhas,
mas tornou-se um componente
estrutural dos custos do setor.

Elas explicam que parte desse
volume decorre de um modelo de
incentivo artificial ao litígio, carac-
terizado pela chamada litigância
predatória. Como observam, "há
uma articulação clara de litigân-
cia predatória, praticada por meio
do que se tem chamado de aplica-
tivos abutres, que identificam 'pro-
blemas' em voos e estimulam os
passageiros a ingressarem, de for-
ma rápida, fácil e sem custos, com
um processo judicial, na promes-
sa de ganharem indenizações vul-

tosas." Para o Ministro Dias Tóffoli,
que citou parte dos dados em sua de-
cisão, esse padrão contribui direta-
mente para o crescimento explosivo
de ações semelhantes, muitas vezes
ajuizadas independentemente da
análise de danos concretos.

Outro elemento que agrava o
cenário é o conflito entre o Código
de Defesa do Consumidor e as
normas específicas do setor, inclu-
indo o Código Brasileiro de Aero-
náutica e convenções internaci-
onais. Segundo destacaram
Julia e Renata, "isso ocorre
muito por conta do uso indis-
criminado do Código de Defesa
do Consumidor em casos que
envolvem companhias aéreas,
ignorando muitas vezes as nor-
mas que regulamentam o setor,
além das convenções interna-
cionais das quais o Brasil é sig-
natário." A falta de uniformi-
dade na aplicação dessas normas
contribui para decisões contradi-
tórias e para a insegurança jurídi-
ca destacada pelo ministro.

Diante desse conjunto de fa-
tores, Toffoli concluiu que a sus-
pensão nacional dos processos é
necessária para frear a multipli-
cação de ações repetitivas, evitar
distorções decisórias e permitir
que o STF defina, de forma defini-
tiva, o regime jurídico aplicável. A
Corte também pretende dar previ-
sibilidade ao sistema, reduzindo
custos ligados à litigância e pro-
movendo maior estabilidade regu-
latória enquanto o julgamento do
mérito é preparado.

A expectativa é que, até a de-
finição final do Supremo, a sus-
pensão alivie o volume de novas
ações, reduza a litigância preda-
tória e estabeleça bases mais segu-
ras para consumidores e empre-
sas. No médio prazo, a uniformi-
zação da jurisprudência tende a
trazer maior clareza sobre direi-
tos e deveres no transporte aéreo,
além de contribuir para um ambi-
ente de maior racionalidade regu-
latória e econômica no setor.
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Secretaria apresenta resultados do Programa ETI em evento
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Educação, realizou na terça-fei-
ra (25) o encerramento do Progra-
ma ETI 2025, com representantes
das 21 escolas de tempo integral
da rede municipal. O evento mar-
cou a conclusão de mais um ciclo
de ações pedagógicas e formativas
voltadas ao fortalecimento da edu-
cação integral no município.

Durante o encontro, foram
apresentados os principais resul-
tados do Programa Escola em
Tempo Integral (ETI), que ao lon-
go do ano mobilizou professores,
gestores, estudantes e parceiros
em uma série de iniciativas inova-
doras. Entre as ações apresenta-
das, os alunos participaram de 289
passeios e visitas externas, em es-
paços como o Horto de Tupi, Mu-
seu da Água, Parque do Miran-
te, Zoológico Municipal, Vivei-
ro Municipal de Mudas, Pina-
coteca, Sala LEGO, Esalq/USP,
Museu Prudente de Moraes,
Engenho Central e Estádio Ba-
rão da Serra Negra.

O evento também apresentou
os dados consolidados das parce-
rias pedagógicas desenvolvidas ao
longo do ano. As ações foram dis-
tribuídas entre três grandes áre-
as: Práticas Experimentais, Lin-
guagens Artísticas e Cultura do

Movimento. Dentro dessas cate-
gorias, destacaram-se projetos de
Robótica, Cinema, Teatro e Artes
Plásticas, Educação Ambiental,
Música e Esportes, além de inicia-
tivas voltadas à Segurança.

Ao longo do ano, os educado-
res participaram de 32 encontros
formativos, divididos entre os dois
semestres. No primeiro semestre,
os temas abordados incluíram:
apresentação do Programa ETI e
seus projetos, aprendizagem base-
ada em projetos, OBMEP, visita
à ETE, mudanças climáticas,
projetos de leitura, recursos
hídricos, formação em mate-
mática, planejamento docente,
mentorias e inserção do progra-
ma de robótica nas escolas.

Já no segundo semestre, as
atividades contemplaram: forma-
ção Conexões STEAM com o Insti-
tuto CLQ, oficinas sobre compos-
tagem e biodigestão em parceria
com a Esalq/USP, premiação do
projeto Saúde Nota 10, oficinas
pedagógicas, além de discussões
preparatórias para o Fórum Diá-
logos na Educação 2024.

O encontro de encerramento
teve caráter de celebração e apre-
sentação dos resultados. A progra-
mação incluiu uma exposição fo-
tográfica representativa de todo o
ano, reunindo registros das ativi-

Secretaria de Educação apresentou ontem os resultados do
Programa ETI, em evento de encerramento

dades das 21 escolas de tempo in-
tegral. Além disso, houve a mos-
tra de trabalhos da parceria entre
o Instituto CLQ e o Instituto EP,
que envolveu sete escolas partici-
pantes da formação da proposta

Conexões STEAM. Essas escolas
apresentaram os projetos desen-
volvidos a partir dessa experiên-
cia, evidenciando o impacto da ini-
ciativa na prática pedagógica e no
protagonismo dos estudantes.
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CLJR emite pareceres para
mensagens e emendas
ao projeto do Comdema

Em reunião nesta quinta-fei-
ra (27), a CLJR (Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação) emitiu parece-
res para duas mensagens modifica-
tivas e três emendas ao projeto de
lei complementar nº 16/2025, que tra-
ta de alterações na composição do
Comdema (Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente). O PLC
deve ser votado em reuniões ex-
traordinárias convocadas para a
noite desta quinta-feira.

A CLJR é composta pelos ve-
readores Gustavo Pompeo (Avan-
te), presidente, Renan Paes (PL),
relator e Edson Bertaia (MDB),
membro. Eles contam com a as-
sessoria da Procuradoria Legisla-
tiva. As duas mensagens modifi-
cativas foram apresentadas
pelo Poder Executivo, após reu-
niões com membros do conse-
lho e com os promotores de
Justiça do Gaema (Grupo de Atu-
ação Especial de Defesa do Meio
Ambiente), órgão do Ministério
Público. As mensagens receberam
pareceres favoráveis da CLJR.

A mensagem modificativa nº
1 amplia dos atuais três assentos
reservados para o poder público
no conselho para 14 e não mais 18,
como previsto no projeto original.
O novo texto não contém mais a
alteração no artigo 14 da Lei Com-
plementar 251/2010, como acon-
tecia na primeira versão, que vin-
culava a presidência do conselho
ao secretário-executivo de Meio
Ambiente. Dessa forma, fica man-
tida a eleição para os cargos da
diretoria do Comdema.

Por sua vez, permanecem, na
nova versão, as alterações nos ar-
tigos 10 e 13 da Lei Complemen-
tar, incluindo mudanças na for-
ma de homologação e publicação
da composição do conselho e na
estrutura da diretoria. O novo tex-
to também deixa de revogar o ar-
tigo 42 da lei, que trata da atua-
ção do Conselho Municipal de
Acompanhamento e Controle So-
cial do Serviço Público de Limpeza

Projeto está na pauta da 26ª Reunião Extraordinária, que acontece
na noite desta quinta-feira (27), após a 69ª Reunião Ordinária

Urbana. Já a mensagem modifi-
cativa nº 2 altera o artigo 8º da
Lei Complementar ao estabelecer
que o Comdema deverá emitir pa-
recer sobre projeto de lei que en-
volva a preservação e conservação
dos recursos hídricos e do meio
ambiente. A nova mensagem, des-
ta vez, retorna com uma alteração
no artigo 14, mas para estabelecer
que todos os membros poderão
participar da eleição da diretoria
do conselho e não mais somente
os representantes da sociedade ci-
vil como previsto atualmente.

A emenda nº 1, proposta em
setembro pela vereadora Sílvia Mo-
rales (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua e mais cinco parla-
mentares, ajusta para 14 o núme-
ro de membros indicados pelo po-
der público, o que foi posterior-
mente contemplado pela mensa-
gem modificativa nº 1. Mesmo as-
sim, a emenda recebeu parecer
contrário sob a justificativa de que
a composição de conselho munici-
pal é matéria de organização ad-
ministrativa, competência exclu-
siva do Executivo, conforme ar-
gumenta a nota técnica elabo-
rada pela Procuradoria Legislati-
va e seguida pela CLJR.

A mesma justificativa foi apre-
sentada na nota técnica da Procu-
radoria Legislativa para indicar o
parecer contrário à emenda nº 2,
proposta pelos mesmos vereado-
res em setembro. A emenda alte-
ra o artigo 14 da Lei Comple-
mentar e mantém a presidên-
cia e a vice-presidência do Com-
dema com os membros da soci-
edade civil, mediante eleição. A
CLJR seguiu a nota e emitiu pare-
cer contrário à emenda.

Por sua vez, a emenda nº 3/
2025, de autoria do mesmo grupo
de vereadores, propõe que seja man-
tido o artigo 42 para que não seja
revogado o Conselho de Limpeza
Urbana, o que foi contemplado pela
mensagem nº 1 do Executivo. Essa
emenda recebeu parecer favorável.

"Foi muito proveitoso o diálogo fei-
to entre todos os órgãos envolvidos
na audiência pública, semana pas-
sada. Esse diálogo trouxe frutos e
até melhorou o projeto. Agora todos
os projetos de origem ambiental vão
também passar pelo Comdema, o
que hoje não é uma exigência na lei",
avaliou o presidente da CLJR, Gus-
tavo Pompeo. "Essa reestruturação,
além de equiparar os membros (da
sociedade civil e poder público), vai
trazer mais força para o Comdema
e mais autonomia para dar parece-
res. Isso é um ganho para a cidade.
As emendas de vereadores vieram
com pareceres contrários por in-
terferirem no que deve ser feito
pelo Executivo, exceto uma que
já está contemplada nas mensa-
gens do Executivo".

Outros pareceres - Na reunião
desta quinta-feira (27), a CLJR ain-
da manteve o parecer contrário ao
projeto de lei nº 82/2025, de auto-
ria da vereadora Rai de Almeida
(PT), que institui mecanismos de
punição administrativa para com-
bate à violência contra a mulher
no município. A nota técnica da
Procuradoria Legislativa, seguida
pela comissão, estabelece que o
município não pode impor sanção
sobre tema pelo qual não exerce a
competência de poder de polícia

administrativa. A comissão reana-
lisou o parecer, a pedido da auto-
ra do projeto.

Receberam pareceres favorá-
veis, assinados pelos demais mem-
bros, um substitutivo e uma emen-
da apresentados pelo vereador
Renan Paes (PL): substitutivo nº
3 ao PL nº 30/2025, que dispõe
sobre a proibição de contratação
de shows, artistas e eventos aber-
tos ao público infanto-juvenil cujo
repertório envolva expressão de
apologia ao crime organizado ou
ao uso de drogas e emenda nº 2
ao PL nº 372/2025, de autoria do
vereador Fábio Silva (Republica-
nos), que obriga a instalação de
filtros de conteúdo nos equipa-
mentos de informática utilizados
nas instituições de ensino.

Também receberam pareceres
favoráveis um projeto para deno-
minação de espaço público e um
projeto de decreto legislativo para
a realização de reunião solene. Foi
considerada apta uma moção de
aplausos e também a moção nº
321/2025, de autoria do vereador
Gustavo Pompeo, de apelo ao pre-
feito Helinho Zanatta para que in-
clua os trabalhadores motociclis-
tas do Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) no recebimento
de adicional de periculosidade.

Aline Capucim
Rosemeire Vitti teve seus problemas resolvidos no Polo Santa Teresinha
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Polo Santa Teresinha reabre
para atender a região Norte

Reaberto em 1º de agosto na
rua Nagib Ismael, 104, o Polo San-
ta Teresinha do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba tem registrado signifi-
cativo crescimento nos atendimen-
tos, refletindo a conscientização da
população sobre a oferta de servi-
ços da autarquia para a região
Norte da cidade, facilitando o aces-
so aos serviços da autarquia que
antes eram acessados somente
na Sede (bairro Alto) ou no T2
da Prefeitura (centro).

Nos últimos três meses, o
Polo Santa Teresinha registrou
2.299 atendimentos: 602 em agos-
to, 767 em setembro e 930 em ou-
tubro. A demanda tem sido im-
pulsionada na procura pela reso-
lução de pequenas pendências,
como solicitação de segunda via
de conta, religação, corte a pe-
dido, acerto cadastral e parcela-
mento de conta.

A operadora de caixa, Rosa-
na Araújo Silva Porto, de 37
anos, esteve na tarde desta
quarta-feira, 26/11, para veri-
ficação de cobrança da conta e
aprovou a reabertura do Polo.
"Liguei no 0800 do Semae e pe-
guei mais informações sobre meu
problema e comentei se era na
sede, no Bairro Alto, que resolvia,
e me disseram que o Polo estava
funcionando. É muito bom não
precisar pegar ônibus para ir até o
outro lado da cidade", apontou.

Rosemeire Vitti, de 51 anos,
também resolveu seus problemas
no Polo de Santa Teresinha.
"Vim verificar uma cobrança,
fui muito bem atendida e o pro-
blema foi resolvido", destacou.

O Polo, aberto em 2008, aten-
dia cerca de 1.200 pessoas/mês até
2013, quando foi transferido para
o novo endereço, onde alcançou

2.200 usuários mensais antes de
ser fechado devido à pandemia em
2020. Agora, após cinco anos, o
serviço retorna com um compro-
misso renovado em oferecer solu-
ções ágeis e eficientes aos mora-
dores de Santa Teresinha.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, ressaltou a importância de
levar serviços públicos mais perto
da população. "Isso fortalece a ci-
dadania, reduz burocracias e pro-
move inclusão social, especialmen-
te em áreas mais distantes. O aten-
dimento local facilita a resolução
de problemas e melhora a quali-
dade de vida", afirmou.

ATENDIMENTO - Atual-
mente, a região de Santa Teresi-
nha conta com 66 mil ligações de
água, o que reforça a importância
da reabertura deste polo que, entre os
principais serviços oferecidos estão: re-
ligação, alteração de titularidade, ne-
gócio de débitos, pedido de corte,
alteração de local de hidrômetro,
entre outros. A unidade funciona
de segunda a sexta-feira, das 8h
às 12h e das 13h às 16h.

Além do Polo Santa Teresi-
nha, o Semae atende pessoal-
mente a população em sua sede
à rua XV de Novembro, 2.200,
Bairro Alto (fone: 19.3403-9611) e
no Térreo 2 (T2) do Centro Cívico
que fica à rua Antônio Corrêa Bar-
bosa, 2233, Centro. O horário de
atendimento é de segunda à sex-
ta-feira (exceto feriados e pontos
facultativos), das 8h às 16h.

O Semae disponibiliza o
atendimento digital por meio
dos seguintes canais: WhatsApp
24h: (19) 3403-9608; Central 24h:
0800 772 9611; Disque 115 (so-
mente telefone fixo); Site:
semaepiracicaba.sp.gov.br; e
Ag ê n c iaWeb:  agenciaweb
.semaepiracicaba.sp.gov.br.
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Banda da GCM se apresenta
no Bem-vindo ao Engenho

A banda José Romário de Oli-
veira França, da Guarda Civil
Metropolitana GCM, fará uma
apresentação especial este domin-
go (30) no projeto Bem-vindo ao
Engenho. Das 10h às 12h, quem
passar pelo local, no espaço próxi-
mo à passarela Pênsil, terá a opor-
tunidade de acompanhar clássicos
nacionais e internacionais, sob re-
gência do maestro convidado We-
llington Camargo.

No repertório estará ainda o
tradicional Hino de Piracicaba.
"Trata-se de uma apresentação
para divulgação da banda, além
de ser um atrativo para os visi-
tantes do local", destacou o GCM
Adilson Souza, maestro responsá-
vel pela banda. A banda é forma-
da por 20 integrantes, na sua mai-
oria guardas-civis

PROJETO COM VIVÊN-
CIA - Ainda no domingo, das 16h
às 18h, no mesmo local, acontece

a apresentação do Coral de Idosos
do Projeto Com Vivência - Afas-
com (Centro de Assistência Social
Coração de Maria), com a presen-
ça de 60 pessoas, sendo cinco gru-
pos, que participam das oficinas
de música e coral nos bairros, sob
orientação da professora Luana
Calderane. |O projeto tem o ob-
jetivo de promover convivência,
protagonismo e fortalecimento
de vínculos entre as pessoas. Os
participantes da oficina de mú-
sica, nos seus encontros, ensaiam
um repertório de coral e percus-
são visando apresentações como a
que vai ocorrer no domingo.

O Bem-vindo ao Engenho é
um projeto cultural da Prefeitura
de Piracicaba que oferece atrações
gratuitas aos domingos, como
música, capoeira e teatro, no Par-
que do Engenho Central. O evento
também conta com food trucks na
área de alimentação.

Apresentação terá duração de duas horas e vai ocorrer no
espaço próximo a Ponte Pênsil

Divulgação
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Vereadores participam de audiência
pública da Alesp, com foco na saúde

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), na manhã desta quin-
ta-feira (27) integrou o rol de
autoridades e, representantes
de organizações ligadas ao se-
tor da saúde, além da popula-
ção em geral na realização de
audiência pública da Comis-
são de Saúde da Alesp (As-
sembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo), em evento
transcorrido nas dependênci-
as do Hospital Regional de Pi-
racicaba, no bairro Santa Rita.

Presidida pela deputada
Bruna Furlan (PSDB) a Comis-
são de Saúde da Assembleia
Legislativa de São Paulo (Alesp)
encerrou o ciclo de audiências
públicas, realizando o 17º even-
to, iniciado em agosto de 2023
e com término em 2025, ao
percorrer as Diretorias Regi-
onais de Saúde (DRS), para
ouvir os 645 municípios pau-
listas e conhecer os proble-
mas enfrentados por essas ci-
dades para intermediar possí-
veis soluções junto ao Governo
Estadual, tendo como objetivo
recolher informações sobre os
equipamentos da rede pública
da saúde e as demandas e ne-
cessidades regionais.

A parlamentar destacou a
importância do diálogo com as
Diretorias Regionais de Saúde,
ouvindo os secretários munici-
pais de Saúde, prefeitos, verea-
dores, gestores de hospitais pú-
blicos e privados com atendi-
mento do SUS e outros equipa-
mentos de Saúde e conselhei-
ros municipais. Além de consi-

derar que nem todos os proble-
mas serão resolvidos, mas to-
dos serão enfrentados.

O ex-prefeito municipal de
Piracicaba, Barjas Negri (PSD),
também na condição de ex-mi-
nistro da Saúde abriu o ciclo de
saudações na audiência públi-
ca ao destacar a importância de
Piracicaba ter viabilizado a im-
plantação do Hospital Regio-
nal, em parceira aprovada pela
Câmara Municipal.

O diretor Regional DRS-X,
Moisés Taglieta reuniu os aponta-
mentos finais da audiência públi-
ca, em encaminhamentos que se-
rão remetidos aos gabinetes dos
parlamentares na Alesp, além de
reiterar o papel do Hospital Regio-
nal de Piracicaba frente às deman-
das, onde os serviços de saúde se-
rão redimensionados, a exemplo
de novas áreas de especialidades
visando o atendimento da deman-
da englobando as 26 cidades da
região que abrange Piracicaba.

O diretor do Hospital Regi-
onal, José Roberto Matos Sou-
za, além de considerar a rele-
vância do hospital também fa-
lou da condição privilegiada de
Piracicaba contar com duas insti-
tuições de renome, a Usp, pela
Esalq e a Unicamp, por intermé-
dio da FOP (Faculdade de Odon-
tologia), que agora também vis-
lumbra a implantação de uma
unidade hospitalar, em parce-
ria com a Fumep (Fundação Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba).

O deputado estadual Alex
Madureira (PL) anunciou o re-
gistro de todas as autoridades

Pedro Kawai e demais parlamentares compareceram na au-
diência pública da Comissão de Saúde da Alesp, realizada no
Hospital Regional de Piracicaba

presentes, incluindo represen-
tações de diversas cidades que
integram a região de Piracica-
ba, além de citar nominalmen-
te servidores da saúde e, de en-
tidades que compareceram na
audiência pública.

O vice-prefeito municipal
de Piracicaba, Sérgio Pacheco
Júnior ressaltou o dinamismo em
que a deputada Bruna Furlan con-
duziu os trabalhos da audiência
pública, além de considerar o po-
tencial do Hospital Regional fren-
te ao atendimento da demanda
dos mais de 1,5 milhão de pes-
soas que integram as cidades
da região de Piracicaba.

No final da audiência, na
abertura dos trabalhos para ouvir
as demandas das cidades, o vere-
ador Pedro Kawai, após saudação
aos integrantes da mesa diretora,
discorreu sobre a luta pela con-

quista do Hospital Regional de Pi-
racicaba, na gestão do ex-prefei-
to  Barjas  Negri ,  a inda no
PSDB. O parlamentar encerrou
suas considerações ao indagar
sobre as tratativas em anda-
mento, que devem consolidar
em Piracicaba um novo hospi-
tal, na incorporação da Fumep
com a Unicamp, num trabalho em
conjunto com o poder público mu-
nicipal e o governo estadual.

Também estiveram presen-
tes na audiência pública os ve-
readores: Renan Paes e Laér-
cio Trevisan Jr., ambos do PL
e, a assessoria da vereadora Rai
de Almeida (PT), por Alexandre
Bragion. E, o professor Paulo Ro-
berto Botão, assessor da deputa-
da estadual Professora Bebel (PT),
além de Adriana Ferezin, asses-
sora do deputado estadual Luiz
Carlos Marcolino (PT).

Guilherme Leite



A14
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 28 de novembro de 2025

'P'P'P'P'POÇOOÇOOÇOOÇOOÇO     DEDEDEDEDE L L L L LOBAOBAOBAOBAOBATTTTTOOOOO'''''

Operação desarticula esquema
ligado à Carbono Oculto
Foram cumpridos 126 mandados de busca e apreensão
contra pessoas físicas e jurídicas em cinco estados

A Receita Federal, em conjun-
to com órgãos parceiros, deflagrou
nesta quinta-feira (27) a Operação
Poço de Lobato, para combater um
sofisticado esquema de sonegação
fiscal e lavagem de dinheiro no
setor de combustíveis. Foram
cumpridos 126 mandados de bus-
ca e apreensão contra pessoas físi-
cas e jurídicas em cinco estados:
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Distrito Federal e Bahia.

Participam da operação ser-
vidores públicos da Receita Fede-
ral do Brasil (RFB), Ministério
Público de São Paulo (MP/SP),
Secretaria da Fazenda e Planeja-
mento do Estado de São Paulo (Se-
faz/SP), Secretaria Municipal de
Fazenda de São Paulo (SMF), Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN), Procuradoria-Ge-
ral do Estado de São Paulo (PGE/
SP) e Polícias Civil e Militar.

O grupo investigado mantém
relações financeiras com empresas
e pessoas ligadas à Operação Car-
bono Oculto, realizada em agosto
de 2025, e figura como o maior
devedor contumaz do País, com
débitos superiores a R$ 26 bilhões.

A PGFN e o Comitê Interins-
titucional de Recuperação de Ati-
vos do Estado de São Paulo (Cira/
SP) obtiveram o deferimento de
medidas cautelares em ações judi-
ciais cíveis que bloquearam mais
de R$ 10,2 bilhões em bens dos
envolvidos, incluindo imóveis e
veículos, para a garantia do crédi-
to tributário.

Por meio de complexas ope-
rações financeiras, o grupo movi-
mentou mais de R$ 70 bilhões em
apenas um ano, utilizando empre-
sas próprias, fundos de investi-
mento e offshores - incluindo uma
exportadora fora do Brasil - para
ocultar e blindar lucros. Suas ope-
rações financeiras são administra-
das pelo próprio grupo, que con-
trola empresas financeiras e utili-
za estruturas internacionais para
blindagem patrimonial.

A investigação abrange todos
os níveis da cadeia de combustí-
veis, da importação à comerciali-
zação ao consumidor final. O gru-
po possui núcleo no estado do Rio
de Janeiro e atuação em pratica-
mente todo o território nacional.

Fraudes - Importadoras atua-
vam como interpostas pessoas, adqui-

Grupo investigado mantém relações financeiras com empre-
sas e pessoas ligadas à Operação Carbono Oculto

rindo do exterior nafta, hidrocarbo-
netos e diesel com recursos proveni-
ente de formuladoras e distribui-
doras vinculadas ao grupo. Ape-
nas entre 2020 e 2025, foram im-
portados mais de R$ 32 bilhões em
combustíveis pelos investigados.

A empresa foi alvo da recente
Operação Cadeia de Carbono, na
qual foram retidos quatro navios con-
tendo aproximadamente 180 milhões
de litros de combustível. Em decor-
rência dessa operação, a Agência Na-
cional do Petróleo (ANP) determinou
a interdição da refinaria após cons-
tatar diversas irregularidades,
entre elas a suspeita de importação
com falsa declaração do conteúdo
(gasolina importada declarada
como derivados de petróleo para
industrialização), ausência de evi-
dências do processo de refino e in-
dícios de uso de aditivos químicos
não autorizados pela regulamen-
tação, pois alteram as caracterís-
ticas do produto e podem indicar
tentativa de adulteração do pro-
duto vendido ao consumidor.

Formuladoras, distribui-
doras e postos de combustíveis
também vinculados à organização
sonegavam reiteradamente tribu-
tos em suas operações de venda.

As apurações revelaram
ainda que formuladoras, dis-
tribuidoras e postos de com-
bustíveis vinculados ao grupo
sonegavam reiteradamente tribu-
tos em suas operações de comerci-
alização, ampliando o impacto das
irregularidades sobre a arrecada-
ção e a concorrência no setor.

Ocultação - Os valores do gru-
po eram concentrados em empre-
sas financeiras controladas pelo
próprio grupo. A Receita Federal
identificou que uma grande ope-
radora financeira atuava como
sócia de outras instituições que
também prestavam serviços ao
grupo. Esse núcleo movimentou
mais de R$ 72 bilhões entre o se-
gundo semestre de 2024 e o pri-
meiro semestre de 2025.

O esquema envolvia uma em-
presa financeira "mãe" controlan-
do diversas "filhas", criando ope-
rações complexas que dificultavam
a identificação dos verdadeiros
beneficiários. Assim como na Car-
bono Oculto, foram exploradas
brechas regulatórias, como as
"contas-bolsão", que impedem o

rastreamento do fluxo dos recur-
sos. A principal financeira tinha
47 contas bancárias em seu nome,
vinculadas contabilmente às em-
presas do grupo. Após a paralisa-
ção das distribuidoras ligadas à
Carbono Oculto, o grupo alvo da
Poço de Lobato alterou totalmen-
te sua estrutura financeira, subs-
tituindo o modelo usado desde
2018 por outro com novos opera-
dores e empresas. Esses operado-
res, antes responsáveis por movi-
mentações de cerca de R$ 500
milhões, passaram a movimentar
mais de R$ 72 bilhões após 2024.

Blindagem - O dinheiro ilícito
era reinvestido em negócios, pro-
priedades e outros ativos por meio
de fundos de investimento, dan-
do aparência de legalidade e difi-
cultando o rastreamento. A Receita
Federal já identificou 17 fundos
ligados ao grupo, que somam pa-
trimônio líquido de R$ 8 bilhões.
Em sua maioria, são fundos fecha-
dos com um único cotista, geral-
mente outro fundo, criando cama-
das de ocultação. Há indícios de
que as Administradoras colabora-
ram com o esquema, omitindo in-
formações à Receita Federal.

Operações com empresas
offshore - A análise dos fundos
identificou a participação de enti-
dades estrangeiras como sócias e
cotistas, além da coincidência de
representantes legais entre offsho-
res e fundos. Essas entidades fo-
ram constituídas em Delaware,
nos Estados Unidos, jurisdição

conhecida por permitir a criação
de empresas do tipo LLC com ano-
nimato e sem tributação local, des-
de que não gerem renda em terri-
tório norte-americano. Por meio
dessa estrutura, as entidades dei-
xam de ser tributadas tanto nos
EUA quanto em território nacio-
nal. Tal prática, é comumente as-
sociada a estratégias voltadas à
lavagem de dinheiro ou blindagem
patrimonial dos envolvidos.

Uma das principais operações
internacionais envolveu a aquisi-
ção de uma exportadora em Hous-
ton, Texas, da qual foram importa-
dos combustíveis no valor de mais de
R$ 12,5 bilhões entre 2020 e 2025. Já
foram identificadas mais de 15
offshores nos EUA, que remetem
recursos para aquisição de parti-
cipações e imóveis no Brasil, tota-
lizando cerca de R$ 1 bilhão. Tam-
bém foram detectados envios ao
exterior superiores a R$ 1,2 bilhão
sob a forma de contratos de mú-
tuo conversíveis em ações, que po-
dem retornar ao Brasil como in-
vestimentos por meio de outras
offshores, fechando o ciclo.

O nome da Operação "Poço de
Lobato" faz referência ao primeiro
poço de petróleo perfurado no Bra-
sil, em 1939, no bairro Lobato, em
Salvador (BA), marco inicial da
exploração petrolífera nacional. A
escolha do nome está diretamente
relacionada à atividade da empresa
alvo da operação, que atua no setor
de combustíveis e figura entre os
maiores sonegadores do país.

Prefeitura e Semae abrem consulta e audiência para elabora-
ção do Plano de Saneamento Rural de Piracicaba
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Elaboração de plano municipal
tem consulta pública aberta

A Prefeitura e o Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba abriram na quarta-fei-
ra (26), a participação dos piraci-
cabanos na Consulta e Audiência
Pública referentes à elaboração do
Plano Municipal de Saneamento
Rural (PMSR), que estabelece o
planejamento estratégico dos ser-
viços de saneamento básico no
meio rural em Piracicaba para os
próximos 30 anos, compreenden-
do o período entre 2025 a 2045.

A Consulta Pública acontece
até dia 14/12. Todas as informa-
ções e documentos podem ser aces-
sados no link https://abre.ai/
pmsr-semae-piracicaba. O formulá-
rio para envio de sugestões ao Plano
está no link https://abre.ai/sugestao-
semae-pmsr. Já a Audiência Pública
acontece no dia 12/12, às 13h30, no
anfiteatro Professor Hamilton Fer-
nando Torrezana, da Secretaria
Municipal de Educação (rua Cristia-
no Cleopath, 1902 - Bairro Alemães), e
também será transmitida online pelo
canal oficial do Semae no YouTu-
be: https://youtube.com/@sema-
epiracicaba3191.

O PMSR foi elaborado com
apoio técnico da empresa TCA So-
luções e Planejamento Ambiental
e abrange os quatro pilares essen-
ciais do saneamento: Abasteci-
mento de Água, Esgotamento Sa-
nitário, Manejo de resíduos sóli-
dos e Drenagem e manejo de
águas pluviais. A Secretaria Mu-

nicipal de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária também dá suporte
à realização do Plano.

Conforme explicou Ronald
Pereira, presidente do Semae, o
objetivo primordial do PMSR é ga-
rantir a universalização do acesso
aos serviços de saneamento bási-
co, "bem como promover a melho-
ria da saúde e bem-estar da popu-
lação, proteger os recursos hídri-
cos, assegurar uma destinação
ambientalmente adequada dos re-
síduos sólidos municipais e, conse-
quentemente, elevar a saúde públi-
ca, o desenvolvimento sustentável
e a qualidade de vida das comuni-
dades rurais de Piracicaba".

SERVIÇO - Elaboração do
Plano Municipal de Saneamento
Rural (PMSR) de Piracicaba. Con-
sulta Pública - Até 14/12/25; aces-
so ao documento completo e
formulário com sugestões pelos
links: https://abre.ai/pmsr-se-
mae-piracicaba e  https://
abre.ai/sugestao-semae-pmsr.

AUDIÊNCIA PÚBLICA -
Sexta-feira, 12/12/25, às 13h30, no
anfiteatro Professor Hamilton Fer-
nando Torrezana (Secretaria de Edu-
cação) localizado na rua Cristiano
Cleopath, 1902 - Bairro Alemães.
Transmissão online pelo You-
Tube no canal do Semae: ht-
tps://youtube.com/@semaepira-
cicaba3191.
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Vereador conquista
R$ 1 milhão para
investimentos na saúde

A saúde de Piracicaba acaba
de receber um reforço financeiro
de R$ 1 milhão, após solicitação
do vereador Paulo Henrique ao
deputado estadual Sebastião San-
tos, ambos do partido Republica-
nos. O recurso será aplicado na
rede municipal de Saúde e fortale-
cerá áreas essenciais do atendi-
mento à população.

"A conquista representa um
avanço significativo em um mo-
mento em que os piracicabanos
enfrentam longas filas em postos
de saúde, falta de medicamentos,
demora para exames, déficit estru-
tural e carência de equipamen-
tos. O aporte financeiro chega
justamente para ajudar a rever-
ter esse cenário, levando mais
qualidade, agilidade e dignida-
de ao atendimento oferecido no
SUS local", diz o parlamentar.

Segundo o vereador Paulo
Henrique, a destinação do re-
curso é fruto de trabalho con-
tínuo, diálogo com a comuni-
dade e insistência nas pautas
que realmente refletem as ne-
cessidades do município. "A

saúde é a maior prioridade da
população. Sabemos das dificul-
dades enfrentadas nos postos,
da falta de estrutura e da ne-
cessidade de ampliar o cuida-
do. Esse R$ 1 milhão vem para
fazer diferença na vida das pes-
soas", destacou.

O deputado Sebastião San-
tos reforçou o compromisso
com Piracicaba e agradeceu o
empenho do vereador na arti-
culação: "O Paulo Henrique tem
acompanhado de perto as de-
mandas da população e trouxe
a urgência dessa necessidade.
Nosso papel é atender e garan-
tir que o município receba re-
cursos para melhorar o que
mais importa: a saúde das fa-
mílias". A verba será direcionada
para reforçar ações estratégicas
dentro da rede municipal, poden-
do contemplar melhorias estrutu-
rais nos postos, aquisição de me-
dicamentos, compra de equipa-
mentos e ampliação da capacida-
de de atendimento - pontos críti-
cos frequentemente apontados pe-
los próprios moradores.

Recursos  fo ram so l ic i tados  pe lo  vereador  Pau lo  Henr i -
que ao deputado Sebast ião Santos

Divulgação
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Alunos do curso realizam evento gastronômico
Como atividade de conclusão

do curso gratuito Turismo Rural -
Agregando Valor à Propriedade,
aconteceu na noite de quarta-fei-
ra, 26/11, o evento Viaggio Di Sa-
pore (viagem de sabor, em tra-
dução livre), no salão de festas
de Santa Olímpia, com jantar
inspirado na culinária italiana
e apresentações de dança e
música, tudo produzido e exe-
cutado pelos alunos. Houve a pre-
sença de cerca de 60 convidados,
incluindo representantes do trade
turístico no município.

O curso teve início em março,
com aulas teóricas e práticas, com
o intuito de capacitar agentes do
setor, visando o fomento do turis-
mo rural na cidade. A realização
foi do Senar/SP (Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural), em par-
ceria com o Sindicato Rural de

Charqueada e Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piraci-
caba) e apoio da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Turismo.

"Que noite agradável os alu-
nos promoveram. Parabenizo a
todos que finalizaram o curso.
Com certeza foi uma rica oportu-
nidade de muitos aprendizados
para expandir os próprios negóci-
os ou criar produtos turísticos,
principalmente no meio rural. Com
esta capacitação, estamos incenti-
vando, inclusive, a movimentação
da economia da cidade, uma vez
que os turistas podem ter mais
opções de atrativos no município
a partir do que os participantes do
curso aprenderam", falou a titu-
lar da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia, que
foi ao evento acompanhada de

Equipe trabalhou na produção dos pratos servidos durante o jantar

Soraya Alves, gerente de promo-
ção turística.

Para o guia de turismo Edi-
son Vicentin, que participou do
curso, os aprendizados contri-
buirão para aprimorar os ser-
viços prestados. "Foi um curso
muito instrutivo, agregou mui-
to conhecimento, e isso faz com
que daqui pra frente eu seja
mais assertivo nos trabalhos
profissionais", disse.

Outro participante da capaci-
tação, Tatiane Borges, que entrou
no curso visando a montagem de
um café colonial como negócio,
também aprovou o conteúdo mi-
nistrado nas aulas ao longo do ano.
"Além de orientações e dicas de como
montar um negócio, pude me capaci-
tar sobre o bem-receber do públi-
co. E foi excelente também para
ter novas ideias. Abriu a minha
mente", afirmou.

O menu da noite teve pastel
de cucagna com caldo de cana,
panceta, tagliotini e molho alfre-
do, panacota com rapadura, ca-

chaça e limão, suco de uva e café
com grostoli. A apresentação de
dança foi com integrantes do Gru-
po Santa Olímpia de Danças Folclóri-
cas. Na ocasião, houve a presença do
padre Joélio Brito; da coordenadora
da Escola de Negócios Acipi, An-
diara Zambello, e da presidente da
Comturpi (Conselho Municipal de
Turismo), Odaleia Queiroz.

CURSO - O curso foi minis-
trado pelo turismólogo Eduardo
Bettin. Com carga horária de 240
horas, a capacitação teve como
objetivo ampliar o olhar sobre a
propriedade rural. As aulas abor-
daram ferramentas para iden-
tificar e implantar negócios de
turismo, de acordo com os re-
cursos encontrados no meio,
aliados às habilidades e voca-
ções do produtor rural e da pró-
pria família. Os módulos abor-
dados trataram das oportunida-
des de empreendimentos, identi-
dade e cultura, atrativos turísti-
cos no meio rural, atendimen-
to ao cliente, entre outros.
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- "Óia nóis aqui traveis".

- O XVZÃO segue apre-
sentando atletas para o
elenco.

- Até agora os nomes
agradaram a maioria, se
vão corresponder "é ou-
tros 500".

- O Nhô-Quim já contra-
tou o "artilheiro do Bra-
sil" e o cara foi embora
daqui sem marcar nem
em coletivo.

- Pensa numa "Zica braba".

- Já teve também joga-
dor que foi contratado,
entrou em campo, ficou
30 segundos, foi expul-
so e ainda saiu e tacou o
XV no "pau".

- Por isso que sempre
digo, no papel é tudo
"bela viola", mas dentro
de campo alguns se
transformam em "pão
bolorento".

- Vamos aguardar vê-los
em ação, acredito que só
no início da competição,
pois os jogos treinos se-
rão "fechados" para im-
prensa e torcedor.

- Vai que o PSG ou o Real
Madrid estejam de olho
né?

- Essa estratégia de "es-
conder o jogo" é deter-
minada pela comissão
técnica.

- E eles tem o direito de
fazer o que quiserem, o
que interessa mesmo

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
METROPOLITANA, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
TV METROPOLITANA, colunista de A TRIBUNA PI-
RACICABANA, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

Luiz Tarantini

SSSSSKAKAKAKAKATEBOTEBOTEBOTEBOTEBOARDARDARDARDARD

Prefeitura inicia as
obras na área de street
Enquanto a área de street começa e ser readequada, mini ramp já teve o polimento iniciado

para todos nós é o resul-
tado final.

- Até lá, nada de cobran-
ças e críticas, só "brinca-
deiras e comentários".

- Mas que teve gente que
mordeu, ah isso teve sim.

- Não é sempre que se
ganha tudo. Vamos
aguardar

- Os meninos da base
estão treinando forte
para a Taça São Paulo.

- Marcus Vinícius segue
com a preparação forte,
e logo após a conquista
da Field Cup, já está em
cima da molecada.

- O XVzinho caiu no gru-
po 18 em Tietê, e vai dis-
putar com o anfitrião
Comercial, Criciúma SC e
Canaã do Distrito Fede-
ral

- Marcão Constantino e
PAVINC continuará in-
centivando e apoiando a
imprensa Piracicabana
em 2026. Parabéns pela
atitude!

- "XV de Piracicaba, cente-
nária instituição, as pesso-
as passam, mas você velho
senhor, és imortal"!

- Vamos com o XVZÃO,
juntos para a primeira
divisão do paulista.

- Quem viver verá!

-Até semana que vem,
"eita como nóis gosta
desse time".

Teve início na terça-feira, 25,
as obras de readequação da área
de street da pista de skate Ale-
xandre Zebra Peverari, locali-
zada na Área de Lazer do Tra-
balhador. O local está sendo
totalmente reformado pela Pre-
feitura, por meio das secretari-
as municipais de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras e Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos.

No final de outubro, o prefei-
to Helinho Zanatta autorizou a li-
beração de complementação con-
tratual do serviço, no valor de R$
127.871,06, para a execução das
readequações do espaço, última
etapa antes da conclusão da obra.

Nesse momento, estão sen-
do feitas as demarcações do lo-
cal para adequações das ram-
pas. Um muro de arrimo será
erguido, após a abertura de valas.
Paralelo a este trabalho, ocorre o
polimento da pista, após a finali-

zação da concretagem. De acor-
do com o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro, as obras
na área de street são essenciais para
oferecer mais segurança e melhores
condições aos atletas. "Com a revita-
lização, fortalecemos o skate na
cidade e garantimos um espaço de
qualidade para treinos, lazer e for-
mação dos nossos jovens".

Em recente visita ao local, o
professor de skate, organizador
de eventos e locutor da Confe-
deração Brasileira e da Federa-
ção Paulista de Skate, Cri Du-
arte, elogiou o trabalho que vem
sendo feito no local. Segundo ele,
após a reforma, a pista estará apta
para receber grandes eventos em
nível estadual e nacional.

Retomada no início do ano,
após ajustes no projeto, a obra se-
gue avançando. Parte das grades
de proteção também já foram ins-
taladas. Estão em fase final de aca-

Área da mini ramp já começou a receber o polimento

bamento os novos sanitários, in-
clusive para PCD (Pessoa com De-
ficiência). A obra da praça de con-
vivência, entre a pista de skate e

os sanitários, está em fase final,
restando apenas instalação de
bancos de concreto, bebedouros
e caixa de energia elétrica.

Divulgação
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Flamengo está com uma mão na taça
O Flamengo entrou em cam-

po pela 36ª rodada do Campeona-
to Brasileiro com a matemática cla-
ramente a seu favor. Com quatro
pontos de vantagem sobre o Pal-
meiras, dependia de uma vitória
sobre o Atlético-MG, na Arena
MRV, e de um tropeço do rival em
Porto Alegre para encaminhar o
título antes mesmo da final da Li-
bertadores.

O roteiro, porém, foi bem mais
emocionante do que o torcedor
rubro-negro gostaria. O time co-
mandado por Filipe Luís criou
chances, pressionou intensamen-
te, mas esbarrou na ansiedade e
em erros no último terço do cam-
po. Do outro lado, o Atlético-MG
aproveitou a oportunidade que
teve: aos 33 minutos da primeira
etapa, Dudu passou com facilida-
de por Emerson Royal e cruzou na
medida para Bernard, que se an-
tecipou à defesa e abriu o placar.

O Flamengo seguiu martelan-

do. Samuel Lino parou em Éver-
son, no travessão e na falta de pre-
cisão. O gol parecia não querer sair
- até que, no apagar das luzes, a
jogada mais tradicional da histó-
ria recente do clube voltou a apa-
recer: cruzamento na área e Bru-
no Henrique decidindo.

Já nos acréscimos, Danilo co-
locou a bola na medida, e Bruno
Henrique subiu mais alto do que
toda a defesa atleticana para em-
patar o jogo de cabeça. O gol não
apenas evitou a derrota, como
ampliou a vantagem rubro-negra
na liderança.

Isso porque, ao mesmo tem-
po, em Porto Alegre, o Grêmio vi-
rava o jogo sobre o Palmeiras, fa-
zendo exatamente o "favor" que o
Flamengo precisava. A derrota al-
viverde, somada ao empate heroi-
co na Arena MRV, fez a diferença
na tabela subir para cinco pontos
- faltando apenas duas rodadas
para o fim do campeonato.

Só uma tragédia tira o título do rubro-negro carioca.

O cenário coloca o Flamengo
muito próximo do título. Para per-
der o troféu, agora, seria necessá-
rio um enredo de desastre: duas
derrotas e uma improvável recu-
peração do Palmeiras. O empate
de Bruno Henrique, portanto,
muda a atmosfera do clube às vés-
peras da final da Libertadores con-
tra o próprio Palmeiras, no próxi-

mo sábado. O Flamengo chega
ao duelo decisivo com moral re-
forçada, vantagem ampliada e
a sensação de que o Brasileirão
tem, enfim, dono.

Próximos jogos do Flamen-
go na competição: Flamengo x
Ceará, dia 3 de dezembro, às
21h30 e Mirassol x Flamengo,
dia 7 de dezembro, às 16h.

CCCCCHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONSHAMPIONS

Real Madrid marca 4 vezes fora de casa
Nove partidas fecharam a

quinta rodada da fase de liga da
Uefa Champions League na quar-
ta-feira (26). Mesmo fora de casa,
o Real Madrid contou com quatro
gols de Kylian Mbappé para ven-
cer o Olympiacos por 4 a 3.

Em Piraeus, na Grécia, Chi-
quinho precisou apenas de seis mi-
nutos para abrir o placar para o
Olympiacos. Mas depois disso, co-
meçou o recital do craque francês.
Aos 22', Mbappé marcou seu pri-
meiro gol. Ainda no primeiro tem-

po, o camisa 10 balançou as redes
mais duas vezes, fazendo o hat-
trick.  Na segunda etapa, Mehdi
Taremi e Ayoub El Kaabi fizeram
os gols do time grego, mas evitan-
do qualquer surpresa, Mbappé fez
marcou seu quarto gol no jogo,
fazendo um poker e fechando a
conta por 4 a 3 para os Meren-
gues. Em Paris, no Parque dos
Príncipes, oito gols entre PSG e Tot-
tenham animaram a noite. O bra-
sileiro Richarlison abriu o placar,
mas ainda no primeiro tempo, Vi-

tinha empatou o jogo. Na segun-
da etapa, Randal Kolo Muani ba-
lançou as redes duas vezes, en-
quanto Fabián Ruiz, Willian Pa-
cho fizeram um gol e Vitinha fez
seu segundo na partida, finalizan-
do por 5 a 3 para os parisienses.

Confira os resultados da quin-
ta rodada da Champions League
2025: Terça-feira (25/11): Ajax 0
x 2 Benfica, Galatasaray 0 x 1 Uni-
on, Bodø/Glimt 2 x 3 Juventus,
Napoli 2 x 0 Qaraba?, Olympique
de Marselha 2 x 1 Newcastle, Bo-

russia Dortmund 4 x 0 Villarreal,
Chelsea 3 x 0 Barcelona, Manches-
ter City 0 x 2 Bayer Leverkusen e
Slavia Praha 0 x 0 Ath. Bilbao.

Quarta-feira (26/11): Pafos 2
x 2 Mônaco, Copenhague 3 x 2
Kairat, Olympiacos 3 x 4 Real Ma-
drid, Sporting 3 x 0 Club Brugge,
Eintracht Frankfurt 0 x 3 Ata-
lanta, Liverpool 1 x 4 PSV, Atlé-
tico de Madrid 2 x 1 Inter de
Milão, Arsenal 3 x 1 Bayern de
Munique e Paris Saint-Germa-
in 5 x 3 Tottenham.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. MARIA DE LOURDES
BARBOSA Faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 79
anos, filha dos finados Sr. Vi-
tal Gomes Barbosa e da Sra.
Emilia Rosa de Jesus; deixa
os filhos: Elaine Barbosa da
Silva; Eliane Barbosa Nery de
Souza e Eleni Barbosa da
Silva. Deixa genros, netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, sala “02”,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Jaborandi/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE MICIATO IANHE
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 76 anos, filho do
Sr. Avelino Ianhe, falecido e da
Sra. Antonia Miciato, era ca-
sado com a Sra. Maria Apare-
cida Bertoli Ianhe; deixa os fi-
lhos: Adriano Bertoli Ianhe,
casado com a Sra. Marli de
Fatima Campos Bottene Ia-
nhe; Marcia Bertoli Ianhe de
Oliveira, casada com o Sr.

Osmar de Oliveira. Deixa os ne-
tos: Alana Ianhe de Oliveira; Vitor
Bottene Ianhe e Breno Ianhe de
Oliveira. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 17h15 na sala “Di-
amante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 17h30 para a reali-
zação da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM: GUSTAVO HENRI-
QUE CAMARGO GARCIA fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 30 anos, filho do
Sr. Celso Beirão Garcia e da
Sra. Sonia Soares de Camar-
go Garcia. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-

mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. VERONICA SILVA ME-
DEIROS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 59 anos, fi-
lha do Sr. Severino Soares de
Medeiros, falecido e da Sra.
Maria de Lourdes Silva Medei-
ros. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos.  O ve-
lór io  ocorrerá ho je  das
08h00 às 15h00 na sala “Sa-
fira” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. NAIR VITTI PUGA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 84 anos, filha dos finados
Sr. Angelo Vitti Filho e da Sra.
Maria Mosna Filho, era casa-
da com o Sr. Antonio Puga;
deixa os filhos: Jose Antonio
Puga, casado com a Sra. Mar-
lene Aparecida Tuchapischi
Puga; Josmar Puga, casado
com a Sra. Tatiane da Silva Ale-
xandre Puga e Rosangela Maria

Puga da Rocha, casada com o
Sr. Jose Moreno da Rocha. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 15h00 do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SEVERINO ALVES FEITO-
SA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho da Sra.
Eunice Alves Feitosa, falecida,
era casado com a Sra. Quitéria
Florentina da Conceição Feitosa;
deixa os filhos: Andreia Apareci-
da Alves Feitosa; Adriana dos
Santos Feitosa Rocha e Adriano
dos Santos Feitosa. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
11h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Parque da Paz na ci-
dade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONICE AMELIA LUI-
ZA GUARDA faleceu dia 26/
11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 88 anos de idade e
era filha do Sr. João Guarda e
da Sra. Amelia Galvani, faleci-
dos. Foi seu filho: Ricardo Ta-
deu Guarda. Deixa irmãos,
sobrinhos, familiares e ami-
gos. O Velório ocorreu dia 27/
11/2025 no Memorial Metropo-
litano de Piracicaba - Sala
Rubi, a partir das 07h30 até
as 15h00. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. HERONDINA DA CON-
CEIÇÃO PAULA faleceu dia
26/11/2025  na cidade de Pi-
racicaba, aos 91 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Jair de
Paula. Era filha do Sr. João
José Furtado e da Sra. Olivia
da Conceição Furtado, faleci-
dos. Deixa os filhos: Dirceu de
Paula, falecido foi casado com
Maria Conceição Nogueira de
Paula; Dirce de Paula Ferreira
casada com Dionisio Ferreira;
Dejair de Paula casado com
Rosa Maria Forti; Djanira de
Paula Correa viúva de Valdo-
miro Aparecido Correa; Dineia
de Paula. Deixa netos, bisne-
tos, familiares. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 27/11/
2025 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição sala-Standard, seguin-
do para a referida necrópole.

Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. LAURINDO SANTINI fa-
leceu dia 27/11/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 82 anos
de idade e era filho do Sr. Hen-
rique Santini e da Sra. Maria
Pansiera, falecidos. Deixa so-
brinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
dia 28/11/2025 as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do
velório da Saudade sala 3,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. NIVALDO BASSO faleceu
dia 27/11/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era filho do Sr. Angelo
Pedro Basso e da Sra. Luiza
Campos, falecidos. Era casa-
do com a Sra. Terezinha de
Almeida Basso. Deixa os fi-
lhos: Simone Basso casada
com Altamiro Inacio dos San-
tos, Adilson Basso casado
Edlene Basso, Elaine Basso
Pereira casada com Denis
Renato Pereira. Deixa neta,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 27/
11/2025 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do velório da
Saudade sala 7, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos

familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ELIZEU RODRIGUES DA
CUNHA faleceu dia 27/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 69 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Dionizio Rodrigues
da Cunha e da Sra. Maria Rosa
da Cunha, falecidos. Era ca-
sado com a Sra. Maria Rita de
Moura da Cunha. Deixa os fi-
lhos: Jacqueline Moura da
Cunha Roberto casada com
Danilo Mantuanelli Roberto e
Rodolfo Moura Rodrigues da
Cunha. Deixa neto, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá dia 28/11/2025 as
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do velório Parque da Res-
surreição sala Standard, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-

te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA HELENA BELA-
TO NOVELLO faleceu dia 27/
11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 81 anos de idade e
era filha do Sr. José Belato e
da Sra. Veridiana Ribeiro Be-
lato, falecidos. Era viúva do Sr.
Antonio José Novello. Deixa
os filhos: Luiz Fernando No-
vello, falecido, Claudia Helena
Novello, Claudio Roberto No-
vello e Clayton José Novello.
Deixa netos, bisnetos, tatara-
neto, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá dia
28/11/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do velório
Parque da Ressurreição sala
B, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

E.M. JE.M. JE.M. JE.M. JE.M. JOSÉOSÉOSÉOSÉOSÉ T T T T TOLEDOOLEDOOLEDOOLEDOOLEDO

Estudantes apresentam
projeto pedagógico
a Gustavo Pompeo

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) recebeu em seu gabinete, na
tarde desta quinta-feira (27), o pro-
fessor Ronaldo Quintela, a orientado-
ra Agnes e os alunos Daniele, Bryan e
Thabata, do 4º ano B da Escola Mu-
nicipal José Pousa de Toledo, loca-
lizada no bairro Mário Dedini. A
visita teve como objetivo apresen-
tar um projeto pedagógico desen-
volvido com toda a turma.

A iniciativa, idealizada pelo
professor Ronaldo, propôs que cada
aluno passasse um final de semana
com "Luke", um bichinho de pelúcia
que se tornou o mascote da sala.
Na segunda-feira, a criança devol-
via o mascote e compartilhava sua ex-
periência, que depois era registrada em
um livro de maneira especial: as his-
tórias são narradas pelo próprio
Luke, como se o personagem tives-
se vida e contasse cada aventura
vivida com os alunos.

Cada relato se transformou
em um livro físico, produzido e
vendido pelos alunos. O valor ar-
recadado está sendo dividido entre
eles. O objetivo do professor é incenti-

var as crianças a descobrirem que são
capazes de escrever suas próprias his-
tórias, mostrando que talento, criati-
vidade e potencial não dependem do
lugar onde cada um vive.  Durante a
visita, os estudantes relataram
suas experiências com o mascote,
e o professor apresentou outros
projetos desenvolvidos pela Esco-
la José Pousa, que vêm se desta-
cando pelo impacto positivo na for-
mação dos alunos.

Ao final do encontro, o verea-
dor deixou uma mensagem aos
presentes: "Eu fico muito feliz ao
ver um projeto como esse ganhar
vida. Meu reconhecimento ao pro-
fessor, à equipe da escola e, princi-
palmente, aos alunos, que mostra-
ram talento, sensibilidade e cora-
gem para escrever suas próprias
histórias. Eu moro no Mário De-
dini e conheço de perto a realida-
de de cada família daqui. Por isso,
faço questão de caminhar junto,
apoiando iniciativas que desper-
tam sonhos, fortalecem a autoes-
tima e abrem novas possibili-
dades para nossas crianças."

 Projeto que tem como foco incentivar a escrita e desenvol-
ver a criatividade foi apresentado ao vereador Gustavo Pom-
peo, na tarde desta quinta-feira (27)

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação da CONCORRÊNCIA PÚBLICA- nº 05/2025, Pro-
cesso: 739/2025, que tem por objeto a contratação de empresa especializada para EXECU-
ÇÃO DA OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA COZINHA PILOTO.  As propostas serão
acolhidas com início no dia 01/12/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 15/12/
2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 15/12/2025.
Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br.
O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito
a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro,
27 de novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal
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Piracicaba avança em projetos
com apoio do governo estadual

Na manhã de ontem (27),
o prefeito de Piracicaba, He-
l inho Zanatta,  recebeu em
seu gabinete a visita dos se-
cretários de Estado de Meio
Ambiente,  Infraestrutura e
Logística, Natália Resende, e
de Parceria e I n v e s t i m e n -
t o s ,  R a f a e l  B e n i n i .  O  e n -
contro tratou de  temas im-
p o r t a n t e s  p a r a  a  R e g i ã o
Metropolitana de Piracicaba
em diversas áreas, entre elas
Obras,  Saneamento e Meio
Ambiente. Também partici-
param do encontro o presi-

dente do Semae (Serviço Mu-
nicipal  de Água e Esgoto),
Ronald Pereira, e o secretá-
rio municipal de Obras,  In-
fraestrutura e Serviços Pú-
blicos, Luciano Celêncio.

Na oportunidade, o pre-
feito Helinho - que também
preside o  PCJ Federal  e  o
CBH-PCJ (Comitê Paulista) -
falou sobre as tratativas de
resiliência hídrica para a ci-
dade e região, bem como da
necessidade de novas infra-
e s t r u t u r a s  ( á g u a ,  e s g o t o ,
d r e n a g e m ,  p o r  e x e m p l o )

para  preservação  do  meio
ambiente e prosperidade de
Piracicaba e região. "A cida-
de ficou muito tempo para-
da, com poucos investimen-
tos. Já estamos desenrolan-
do os problemas mais urgen-
tes,  porém, hoje a robustez
nas obras exige experiência
e parceria técnica e o estado
tem nos ajudado muito nis-
so. Este encontro é positivo
para entender a situação, ali-
nhar prioridades e planejar
investimentos com contra-
partida Estadual", afirmou.

Além das questões regio-
nais, a secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica também apresentou os pri-
meiros resultados dos estudos
técnicos do UniversalizaSP e
destacou a importância do diá-
logo do Estado com o municí-
pio. "Queremos oferecer uma
base técnica robusta para que
o município avance em soluções
integradas de água, esgoto e
drenagem para fortalecer a se-
gurança hídrica de forma sus-
tentável na cidade", enfatizou
Natália Resende.

R S B  P O R TA S  D E
ALUMÍNIO LTDA Tor-
na público que rece-
b e u  d a  S e c r e t a r i a
Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento
e  Me io  Ambien te  a
L i cença  de  Opera -
ção  Renovação  Nº
2025 - 028194 para a
atividade de fabrica-
ção  de  esquad r i as
de metal, localizada
na Rua Castro Alves,
340, Bairro Higieno-
polis, Piracicaba/ SP.


